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INTRODUÇÃO 

 
 

1.1 – Enquadramento  

 

 A Avaliação e a Qualidade são, nos dias de hoje, temas de atenção e debate na 

Administração Pública Portuguesa, particularmente nas escolas. Com a publicação da Lei 

nº31/2002, de 20 de dezembro, instituiu-se um “sistema de avaliação da educação e do 

ensino não superior”, sendo colocado às escolas o desafio da autorregulação e da procura do 

caminho para a Excelência e melhoria contínuas. 

 A Portaria n.º 1260/2007, de 26 de setembro, veio reforçar a necessidade de as escolas 

implementarem um sistema de autorregulação, referindo que a celebração de um contrato de 

autonomia só é possível com a adoção por parte da escola de dispositivos e práticas de 

autorregulação, entre outros requisitos. 

 Assim, os objetivos da autoavaliação nas instituições educativas são: 

 Promover a melhoria da qualidade do sistema educativo, da organização da escola e 

dos seus níveis de eficiência e eficácia; 

 Assegurar o sucesso educativo baseado numa política de qualidade, exigência e 

responsabilidade; 

 Incentivar ações e processos de melhoria da qualidade, do funcionamento e dos 

resultados da escola; 

 Garantir a credibilidade do desempenho da escola. 

  

1.2– Modelo CAF  

 

A CAF é uma metodologia simplificada do Modelo de Excelência da European 

Foundation for Quality Management (EFQM), ajustada à realidade da Administração Pública, 

que permite a autoavaliação através da qual uma organização procede ao diagnóstico do seu 

desempenho, numa perspetiva de melhoria contínua. Em Portugal a CAF (Common Assessment 

Framework) recebeu a designação de “Estrutura Comum de Avaliação”. 

Esta ferramenta apresenta-se como um modelo assente numa estrutura de nove 

critérios que correspondem aos aspetos globais focados em qualquer análise organizacional, 

permitindo assim a comparabilidade entre organismos. 
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Na figura seguinte está representada a estrutura da CAF 2006, a mesma utilizada por 

este agrupamento:  

 

 

Figura 1 - Estrutura CAF in Manual CAF da DGAEP 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Estrutura CAF in Manual CAF da DGAEP 

 

A CAF como um modelo de excelência nas escolas tem como objetivos: 

 Modernizar os serviços públicos; 

 Introduzir na escola os princípios da Gestão da Qualidade Total; 

 Otimizar a gestão e o funcionamento dos serviços da escola; 

 Promover e facilitar a mudança organizacional na cultura escolar; 

 Fomentar o planeamento, a definição de estratégias e a orientação dos serviços 

públicos para resultados; 

 Apostar no desenvolvimento das competências do PD e PND; 

 Gerir por processos, em que cada atividade traga valor acrescentado para a Escola; 

 Satisfazer os alunos e os pais/encarregados de educação (cidadão-cliente),e outras 

partes interessadas. 

A utilização do Modelo CAF permite à escola implementar uma metodologia de 

autorregulação, isto é: 

 Identificar os seus pontos fortes; 

 Identificar as áreas de melhoria; 

 Implementar um Plano de Ações objetivando a melhoria contínua. 

 Atingir a certificação dos padrões de qualidade da escola.   

 



Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim 
Relatório de Autoavaliação 2011-2012 

Equipa de Autoavaliação 
 

6 
 

É ainda importante referir que a aplicação da CAF está em consonância com os 

objetivos da Avaliação Externa das Escolas levada a cabo pela Inspeção-Geral da Educação e 

Ciência (IGEC), pois contempla aspetos comuns, como se pode verificar na figura seguinte: 

 

Figura 2 - Dimensões de avaliação da CAF e IGEC 

 

 

1.3 – Implementação do Modelo CAF no Agrupamento  

 

Para implementação do modelo CAF, foram introduzidas alterações à constituição da 

equipa de autoavaliação no final do ano letivo 2010-2011. A equipa é agora constituída por 

representantes de pessoal docente, pessoal não docente, pais/encarregados de educação, 

município e alunos. Para além disso, o agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim 

recorreu a um consultor externo, a empresa Another Step, que funcionou como “Amigo 

Crítico” em todo este processo.  

Todas estas medidas adotadas surgiram da necessidade de o agrupamento investir no 

processo de autoavaliação institucional, na sequência da Avaliação Externa promovida pela 

IGEC em 2009, da qual resultaram as seguintes menções para cada domínio: 

 

 Resultados – Muito Bom 

 Prestação do Serviço Educativo – Muito Bom 

 Organização e Gestão Escolar – Muito Bom  

 Liderança – Muito Bom 

 Capacidade de Autorregulação e Melhoria da Escola – Suficiente 
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Embora o agrupamento já promovesse a autoavaliação institucional e houvesse 

tradição de aplicação de questionários à comunidade no âmbito da autoavaliação (facto 

constatado em 2009 pela equipa da IGEC), a implementação do modelo CAF no Agrupamento 

de Escolas de Fazendas de Almeirim com garantia de grau mais científico e certificação, teve 

início em setembro de 2011 e desenrolou-se nas seguintes etapas: 

1. Constituição da Equipa de Autoavaliação; 

2. Reunião da Direção e da Equipa de Autoavaliação para definir a estratégia a seguir 

para a explicação do modelo CAF e a forma de a implementar; 

3. Reuniões da Equipa de Autoavaliação para a elaboração dos questionários do 

Pessoal Docente, Pessoal Não Docente, Alunos e Pais/Encarregados de Educação; 

4. Informação aos colaboradores (Pessoal Docente e Pessoal Não Docente), com a 

indicação dos objetivos a alcançar com este processo de autoavaliação, a 

metodologia a seguir e a importância da aplicação responsável de todos os 

intervenientes; 

5. Aplicação dos questionários; 

6. Preenchimento da Grelha de autoavaliação pela equipa, em que cada indicador de 

cada subcritério do Modelo CAF foi pontuado com base em evidências; 

7. Apuramento dos questionários aplicados; 

8. Elaboração do Diagnóstico Organizacional, com base nos questionários recolhidos e 

da grelha de autoavaliação; 

9. Reuniões da Equipa de Autoavaliação para discussão dos resultados deste primeiro 

processo de avaliação interna e das ações de melhoria a implementar; 

10. Elaboração do Plano de Melhoria do Agrupamento com o contributo de todo o 

pessoal docente; 

11. Elaboração do presente Relatório Final de Autoavaliação 

 

Para além do diagnóstico, global e transversal, obtido através do modelo CAF, este 

processo permitiu de igual modo, um crescimento organizacional e profissional de todos os 

que estiveram direta e indiretamente envolvidos no processo de autoavaliação do 

Agrupamento, nomeadamente no que concerne a aspetos relacionados com a comunicação, 

liderança, empowerment e trabalho em equipa. Os resultados quantitativos e qualitativos, 

que decorreram da análise dos resultados deste primeiro processo serão apresentados ao 

longo deste relatório. 
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Com a aplicação deste processo de autoavaliação, o Agrupamento de Escolas de 

Fazendas de Almeirim pretende dar continuidade ao seu processo de melhoria contínua, 

ficando a par dos seus pontos fortes e das suas fragilidades. 

Todo o processo de comunicação esteve a cargo da Equipa de Autoavaliação 

conjuntamente com a Direção que tiveram como objetivo primordial um maior conhecimento, 

interesse e envolvimento de todos os intervenientes neste processo. 

Apresentados os resultados da autoavaliação, haverá a preocupação de envolver toda a 

comunidade educativa no processo de melhoria. O Plano de Melhoria, depois de planeado, 

será implementado, a partir deste ano letivo 2012/2013, por equipas que se responsabilizarão 

pela sua monitorização, em estreita colaboração com a Equipa de Autoavaliação. 

 

 

1.4 – Objetivos do Relatório 

 

O presente relatório tem como principal objetivo proceder à apresentação dos 

resultados do processo de autoavaliação realizado no Agrupamento de Escolas de Fazendas de 

Almeirim no ano letivo 2011/2012. Com o conhecimento desses resultados (pontos fortes e 

fracos) pretendeu-se envolver toda a comunidade educativa na elaboração de propostas de 

ações de melhoria e assim contribuir para a melhoria contínua do desempenho do 

Agrupamento. 

Para a realização desta autoavaliação, para além do trabalho do Observatório da 

Qualidade com a recolha de dados estatísticos, o Agrupamento de Escolas de Fazendas de 

Almeirim recorreu, como já foi referido, ao modelo europeu de autoavaliação CAF (Common 

Assessment Framework), que envolveu todos os colaboradores (universo do pessoal docente e 

pessoal não docente) e clientes (universo dos alunos de 4º ano e de 2º e 3º ciclos, e amostra 

de pais/encarregados de educação). Pudemos, desta forma, conhecer as representações de 

todos os atores escolares sobre o desempenho do agrupamento nos últimos anos.  

 Assim, neste relatório serão reportadas, de modo mais sistematizado, todas as 

conclusões do processo de autoavaliação, nomeadamente: 

 Os resultados obtidos; 

 Os Pontos Fortes e Áreas de Melhoria identificados; 

 Os próximos passos no sentido da melhoria contínua. 
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1.5 – Estrutura do Relatório   

 

Este relatório assume-se como um documento da máxima importância no processo de 

autoavaliação porque nele, a par do necessário diagnóstico organizacional, se encontram 

plasmados os atributos do agrupamento (pontos fortes e fracos) e as condições de 

desenvolvimento da sua atividade (oportunidades e constrangimentos), para além das 

propostas de ações de melhoria. 

 O primeiro capítulo deste relatório tem como base o Relatório do Observatório de 

Qualidade realizado no final do ano letivo 2011-2012, elaborado por várias equipas de 

trabalho que recolheram e trataram todo um conjunto de dados que permitiram traçar um 

diagnóstico do Agrupamento, com enfoque especial nos resultados obtidos. Para a recolha de 

informação procedeu-se à elaboração de instrumentos de registo e de recolha e tratamento 

de dados, os quais foram sendo aperfeiçoados nos últimos anos, e que permitem constatar se 

as ações planificadas e já implementadas produziram efetivamente os resultados esperados. 

Os indicadores de análise implicaram um trabalho de diagnóstico que assentou nas seguintes 

fontes de informação: 

 Metas e objetivos do Projeto Educativo de 2008/2011; 

 Análise dos resultados de final de período, elaborados pelos diferentes 

Departamentos e Grupos Disciplinares; 

 Dados solicitados pelos professores Titulares de Turma, Diretores de Turma e 

Conselhos de Turma, Educação Especial, … 

 Relatórios apresentados pelas diferentes estruturas educativas; 

 Relatório da professora bibliotecária sobre a atividade desenvolvida no ano 

letivo 2011/2012; 

 Dados decorrentes das equipas multidisciplinares integrantes no Relatório do 

Observatório. 

O capítulo II apresenta os resultados da avaliação do desempenho das bibliotecas 

escolares. 

 O relatório contempla também, no capítulo III, os resultados dos questionários de 

avaliação da satisfação, aplicados ao Pessoal Docente, ao Pessoal Não Docente, aos alunos e 

aos Encarregados de Educação. Como preconizado no modelo CAF, foi igualmente preenchida 

a grelha de autoavaliação pela equipa de autoavaliação, de modo a tornar a avaliação feita 

com base nos questionários de avaliação da satisfação mais objetiva, uma vez que esta grelha 

foi baseada na recolha efetiva de evidências. 

 Por fim apresenta-se a proposta de Plano de Ações de Melhoria. 
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CAPÍTULO I 

1 - CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ESCOLAR 

 

Os gráficos seguintes, fazem uma caraterização da população escolar do Agrupamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em síntese, neste ciclo, verificou-se que: 
 

 Ocorreu um acréscimo de número de alunos no Jardim de Infância e no 2º ciclo, 

verificando-se no 3º ciclo uma ligeira diminuição e no 1º ciclo ocorreu um decréscimo 

mais acentuado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O número de alunos nos últimos três anos letivos tem sofrido um ligeiro acréscimo. 
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O gráfico destaca que nos dois últimos anos letivos houve um aumento do número de alunos a 

quem foi atribuída Ação Social Escolar. 

 

Quanto ao número de docentes no último triénio os valores são os seguintes: 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Contrariamente à evolução do número de alunos no Agrupamento, o número de docentes no 

último triénio letivo registou uma ligeira redução, conforme ilustra o gráfico abaixo 

apresentado. 
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Por observação do gráfico pode-se concluir que a faixa etária predominante na classe docente 

do Agrupamento é dos [40, 50] anos. 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relativamente ao pessoal não docente registaram-se os seguintes valores: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

O mesmo sucede relativamente ao número de não docentes que no último triénio letivo 

registou uma significativa redução, conforme ilustra o gráfico abaixo apresentado. 
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Conclusões: 
 

 

 O número de alunos nos últimos três anos letivos tem sofrido 

um ligeiro acréscimo. 

 Nos dois últimos anos letivos houve um aumento do número de 

alunos a quem foi atribuída Ação Social Escolar. 

 Contrariamente à evolução do número de alunos no 

Agrupamento, o número de docentes no último triénio letivo 

registou uma ligeira redução que se pode explicar com as 

alterações à legislação escolar. 

 O mesmo sucede relativamente ao número de não docentes 

que no último triénio letivo registou uma significativa 

redução. 

 

 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Propostas de Ações de 

Melhoria 
 
 

 Continuação da oferta 
formativa diversificada 

 

 Continuação da rentabilização 
dos recursos humanos para 
colmatar as áreas deficitárias 

 

 Reforço da rotatividade do 
pessoal não docente 
abrangendo os vários ciclos e 
escolas do Agrupamento e 
potencializar a polivalência 

 

 Reforço da sensibilização da 
Autarquia para as necessidades 
de recursos 

 

 (…) 
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2 - COMPETÊNCIAS PRIORIZADAS NO AGRUPAMENTO 

2.1 - Competências gerais priorizadas no Agrupamento 

 
Tendo como base os diferentes Projetos Curriculares de turma do Agrupamento foram 

identificadas as Competências Gerais e Transversais priorizadas em cada uma das turmas. 

COMPETÊNCIAS GERAIS DO ENSINO BÁSICO 
 

1 
Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e para abordar situações e problemas 
do quotidiano. 

2 Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, científico e tecnológico para se expressar. 

3 Usar corretamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e para estruturar pensamento próprio. 

4 Usar línguas estrangeiras para comunicar adequadamente em situações do quotidiano e para apropriação de informação. 

5 Adotar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas aos objetivos visados. 

6 Pesquisar, selecionar e organizar informação para a transformar em conhecimento mobilizável. 

7 Adotar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões. 

8 Realizar atividades de forma autónoma, responsável e criativa. 

9 Cooperar com outros em tarefas e projetos comuns. 

10 
Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspetiva pessoal e interpessoal promotora da saúde e da 
qualidade de vida. 

 
As competências gerais priorizadas no Agrupamento eram: 
 

 
 2010-2011 2011-2012 

COMPETÊNCIAS 1ºCICLO 2ºCICLO 3ºCICLO TOTAIS 1ºCICLO 2ºCICLO 3ºCICLO TOTAIS 

1 13 4 4 21 13 4 6 23 

2 13 0 5 18 13 0 5 18 

3 14 6 6 26 14 6 8 28 

4 0 2 0 2 5 2 3 10 

5 13 5 7 25 13 6 6 25 

6 14 4 5 23 14 1 6 21 

7 13 1 1 15 13 1 5 19 

8 12 4 2 18 14 8 2 24 

9 12 1 0 13 13 6 0 19 

10 13 1 3 17 10 1 1 12 
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Da leitura do quadro afere-se que as Competências Gerais identificadas como prioritárias do 

Agrupamento eram: 

 Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e 

para abordar situações e problemas do quotidiano (1). 

 Usar corretamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e para 

estruturar pensamento próprio (3); 

 Adotar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas aos 

objetivos visados (5); 

 Pesquisar, selecionar e organizar informação para a transformar em conhecimento 

mobilizável (6); 

 Realizar atividades de forma autónoma, responsável e criativa (8); 

O conceito de competência entendia-se como a incorporação de conhecimentos, 

capacidades e atitudes, num saber fazer em ação que permitia alcançar a apropriação de 

conceitos e processos numa perspetiva de valorizar o desenvolvimento de capacidades de 

pensamento e de atitudes favoráveis à aprendizagem. 

As competências priorizadas do Agrupamento iam ao encontro das metas e objetivos 

definidos no Projeto Educativo do Agrupamento, entendido como documento orientador da 

ação educativa, constituíam-se como prioridades, e concretizavam-se no planeamento das 

atividades de cada ano letivo e nas estratégias pedagógicas do Currículo Nacional, adequadas 

ao contexto social e cultural do Agrupamento, indo ao encontro das competências de cada 

ciclo e procurando as melhores respostas educativas para a população escolar que 

frequentava este Agrupamento. 

 

 

 

2.2- Competências transversais priorizadas no Agrupamento 

COMPETÊNCIAS TRANSVERSAIS DO ENSINO BÁSICO 

 

A MÉTODOS DE TRABALHO E DE ESTUDO 

B TRATAMENTO DE INFORMAÇÃO 

C COMUNICAÇÃO 

D ESTRATÉGIAS COGNITIVAS 

E RELACIONAMENTO INTERPESSOAL E DE GRUPO 
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COMPETÊNCIAS 
Ano letivo 2010/2011 Ano letivo 2011/2012 

1ºCICLO 2ºCICLO 3ºCICLO TOTAIS 1ºCICLO 2ºCICLO 3ºCICLO TOTAIS 

A 14 5 8 27 14 5 9 28 

B 14 4 3 21 13 2 5 20 

C 14 3 6 23 13 4 6 23 

D 14 4 7 25 13 4 7 24 

E 14 3 1 18 14 6 3 23 

 

 
Da leitura do quadro conclui-se que a identificação das competências transversais tinha 

em conta as características específicas de cada turma/ ciclo. 

As Competências transversais identificadas como prioritárias do Agrupamento eram: 

 Métodos de trabalho e de estudo; 

 Comunicação; 

 Estratégias cognitivas; 

 Relacionamento interpessoal e de grupo. 

Aspetos como a interdisciplinaridade mereceram especial tratamento pela promoção da 

articulação transversal e vertical de conteúdos e procedimentos pedagógicos com vista à 

aferição de critérios e produção de uma planificação conjunta de atividades curriculares. O 

desenvolvimento destas competências pressupunha que todas as áreas curriculares atuassem 

em convergência. 

O Agrupamento empenhou-se na procura da flexibilidade curricular, ao propor, selecionar 

e aplicar métodos de ensino individualizado para que os alunos com maiores dificuldades de 

aprendizagem e alunos com NEE, bem como aos alunos cuja língua materna não é o 

Português, atingissem as competências essenciais de ciclo. 
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Conclusões: 
 

 A priorização de competências de acordo com as 

caraterísticas de cada turma do Agrupamento visava criar 

condições e mecanismos conducentes à melhoria das 

situações de ensino-aprendizagem e de organização do 

currículo, promovendo o trabalho colaborativo entre 

professores e a adoção de estratégias de diferenciação 

pedagógica.  

Com a publicação do Despacho nº17169/2011, de 23 de 

dezembro, o documento Currículo Nacional do Ensino Básico – 

Competências Essenciais deixa de constituir documento 

orientador do Ensino Básico em Portugal. Os objetivos de 

aprendizagem devem ser claramente decompostos em 

conhecimentos e capacidades. 

 Foram elaborados pelos serviços competentes do Ministério de 

Educação e Ciência documentos clarificadores das prioridades 

nos conteúdos fundamentais dos programas, que constituem 

metas curriculares. 

 Conjuntamente com os atuais Programas de cada disciplina, 

as metas constituem as referências fundamentais para o 

desenvolvimento do ensino: nelas se clarifica o que nos 

Programas se deve eleger como prioridade, definindo os 

conhecimentos a adquirir e as capacidades a desenvolver 

pelos alunos nos diferentes anos de escolaridade. 

 

 

 

 

 

 
Propostas de Ações de 

Melhoria 
 
 

 Durante o ano letivo 

2012/2013 as metas constituem 

um referencial a seguir a título 

indicativo, o que permitirá não 

apenas uma familiarização, por 

parte dos professores, como 

também uma aferição e uma 

posterior concretização 

decorrente da experiência. 

 Tendo em conta as 

dificuldades diagnosticadas na 

turma, os conselhos de turma/ 

conselhos de ano devem delinear 

ações para que os alunos 

adquiram os conhecimentos e 

capacidades. 
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3 – RESULTADOS DAS APRENDIZAGENS 

3.1 – Resultados do Agrupamento 

3.1.1 - Taxas de repetência / Metas do Agrupamento 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

A taxa de repetência no 1º ano é nula. No 2º ano há um decréscimo na taxa, mas ainda 

não chegou às metas do Agrupamento tendo um aumento de 4%. O 3º ano houve um aumento, 

está dentro das metas. Quanto ao 4º ano houve uma subida da taxa afastando-se das metas do 

Agrupamento 3%. 

Inserido no 2º ciclo verificou-se que no 5º ano a taxa de repetência ficou nos 5%, o que 

corresponde à meta traçada pelo agrupamento. Quanto ao 6º ano, apesar de a taxa de 

retenção (7%) ter ficado 2% acima do estabelecido pelo agrupamento (5%), o desvio não é 

significativo. 

No 3º ciclo as taxas de repetência ficaram aquém das metas definidas pelo agrupamento, 

tendo-se registado desvios consideráveis. Destaca-se o 9º ano pela maior disparidade, uma 

vez que a taxa de retenção ficou 27% acima da meta estabelecida pelo agrupamento. No 7º 

ano o desvio foi de 6% e no 8º ano de 8%.  

Conclui-se que no 3º ciclo os resultados obtidos ficaram distantes das metas pretendidas. 
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Relativamente à comparação das taxas de repetência com as metas 2015 do Agrupamento 

verifica-se que o 1º e o 3º ano cumpriram as metas propostas. No entanto no 2º ano a taxa é 

superior em 4% e no 4º ano é superior a 3%. 

No ano letivo 2011/2012 a taxa de repetência do 2º ciclo aproxima-se das metas de 

Agrupamento. Enquanto, que no 3ºciclo, verifica-se um afastamento não obstante, uma 

melhoria da taxa de repetência do 9ºano de escolaridade. 

 

3.1.2 - Taxas de transição e repetência 

 

1º Ciclo 

 
 

Verifica-se que a taxa de transição é superior no 1º e 3ºanos. No 1º ano não há retenções 

e a taxa de transição no 2º ano é inferior em 9%. No 3º ano a taxa de transição é de 97 % e no 

4º ano é de 93%.  

Salientamos que a taxa de transição mais baixa é no 2º ano devido à extensão e 

complexidade dos novos programas do Língua Portuguesa e Matemática. 
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2º Ciclo 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Da observação das taxas de transição, pode-se verificar que o sucesso registou valores 

superiores no 5º ano (95%) comparativamente ao 6º ano de escolaridade (93%). A taxa de 

transição no 2º ciclo é de 94%.  

 

3º Ciclo 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
No 3º ciclo verifica-se uma descida na taxa de sucesso, com maior incidência no 9º ano de 

escolaridade.  
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Relativamente ao 1º ciclo, verifica-se que a taxa de transição sem negativas mais baixa 

situa-se no 1º ano, uma vez que todos os alunos transitam ao 2º ano. Nos outros anos a taxa 

de transição sem negativas varia entre os 94% e os 100%. A média de ciclo foi de 94%. 

No que diz respeito à taxa de transição sem negativas no 2º ciclo verificou-se que foi 

menor no 5ºano (61%) comparativamente ao 6ºano (78%), sendo a média de ciclo de 71%. 

No 3º ciclo a taxa de transição sem negativas foi menor no 8ºano (33%) comparativamente 

ao 7ºano (64%) e ao 9ºano (48%). A média de ciclo foi de 47%. 

 

 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação à taxa de retenção no primeiro ciclo, regista-se uma descida (2%) 

relativamente ao ano letivo 2009/2010, mantendo-se nos dois últimos anos.  

Ao longo do triénio manteve-se a tendência de maior incidência de repetência no 3º 

ciclo, contrariada pelos resultados obtidos pelas turmas CEF onde houve sucesso pleno nos 

últimos 3 anos.  
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3.1.3 - Abandono, transferências e anulações de matrícula por ciclo e 
CEF 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Não houve movimentação significativa de alunos, assim como só se verificou um único 

abandono devidamente encaminhado e posteriormente transferido para outro agrupamento. 

 

 

 

3.1.4 - Evolução qualidade do sucesso  

 
 

1º CICLO 
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2º CICLO 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

3º CICLO 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Quadros de Valor e Excelência e Prémio Dr. António Cláudio 
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3.1.5 - Resultados das provas e exames 

Quanto aos resultados de provas e exames nacionais, os mesmos estão registados na tabela 

seguinte: 

 

  Ano letivo 

  2009-2010 2010-2011 2011-2012 

Área 
curricular 

 
Resultados 

obtidos 
Nacional 

Resultados 
obtidos 

Resultados 
nacionais 

Resultados 
obtidos 

Resultados 
nacionais 

Língua 
Portuguesa 

4º 87,1% 91% 68,7% 87,6% 80,59% 80% 

Matemática 4º 85% 88% 58,8% 80,3% 54,54% 56% 

Língua 
Portuguesa 

6º 85,7% 88% 67,9% 84,3% 73,42% 75,6% 

Matemática 6º 62,5% 76% 66,1% 64,7% 48,10% 55,9% 

Língua 
Portuguesa 

9º 84,8% 71% 44,1% 56,4% 72,5% 64% 

Matemática 9º 58,7% 51% 44,1% 41,7% 57,7% 54,7% 
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3.1.6 – Análise comparativa dos resultados da avaliação interna e 
externa 

As tabelas seguintes mostram os resultados internos e externos do triénio 

obtidos no Agrupamento, nos anos terminais de ciclo.  

 
Língua Portuguesa – 4º ano 

M
e
n
ç
õ
e
s*

 2009/2010 2010/2011 2011/2012 

Resultados 
Internos 

(%) 

Resultados 
Externos 

(%) 

Resultados 
Internos 

(%) 

Resultados 
Externos 

(%) 

Resultados 
Internos 

(%) 

Resultados 
Externos 

(%) 

A 15,00 2,00 17,50 1,30 14,92 5,97 

B 41,00 22,00 41,25 26,10 44,77 32,83 

C 34,00 62,00 38,75 41,50 25,37 41,79 

D 9,00 14,00 2,50 28,50 1,49 19,04 

E 0,00 0,00 0,00 2,60 0,00 0,00 

*As classificações da prova de aferição correspondem às seguintes menções: 

 A= Muito Bom; B= Bom; C= Suficiente; D= Insuficiente; E= Fraco.  
 

Quanto aos resultados obtidos, verifica-se, ao longo do triénio, que o número 

de menções A e B é superior na avaliação interna em relação ao obtido na Prova de 

Aferição. Consequentemente, as menções C e D são superiores nos resultados 

externos. A menção E não regista resultados na avaliação interna e nas Provas de 

Aferição registou-se apenas em 2010/2011.  

 

Matemática – 4º ano 

M
e
n
ç
õ
e
s*

 2009/2010 2010/2011 2011/2012 

Resultados 
Internos 

(%) 

Resultados 
Externos 

(%) 

Resultados 
Internos 

(%) 

Resultados 
Externos 

(%) 

Resultados 
Internos 

(%) 

Resultados 
Externos 

(%) 

A 14,00 6,00 5,00 1,29 9,09 6,06 

B 33,00 22,00 40,00 18,18 45,45 15,15 

C 42,00 57,00 48,75 38,96 43,93 33,33 

D 10,00 13,00 6,25 38,96 1,51 43,93 

E 0,00 2,00 0,00 2,61 0,00 1,51 

*As classificações da prova de aferição correspondem às seguintes menções: 
 A= Muito Bom; B= Bom; C= Suficiente; D= Insuficiente; E= Fraco.  
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No que concerne à área de Matemática e aos resultados obtidos, verifica-se, 

também, que as menções A e B obtidas são superiores na avaliação interna em 

relação às obtidas na Prova de Aferição. Consequentemente, as menções C e D são 

superiores nos resultados externos à exceção da menção C do ano letivo 2010/2011. A 

menção E não regista resultados na avaliação interna e nas Provas de Aferição 

observam-se valores muito baixos.  

 
Língua Portuguesa – 6º ano 

M
e
n
ç
õ
e
s*

 2009/2010 2010/2011 2011/2012 

Resultados 
Internos 

(%) 

Resultados 
Externos 

(%) 

Resultados 
Internos 

(%) 

Resultados 
Externos 

(%) 

N
ív

e
is

 Resultados 
Internos**  

(%) 

Resultados 
Externos 

(%) 

A 20,00 2,00 15,52 1,78 5 6,33 0,00 

B 18,00 22,00 22,41 23,21 4 31,65 17,72 

C 48,00 62,00 46,55 42,85 3 55,70 55,70 

D 14,00 14,00 15,52 32,16 2 6,33 25,32 

E 0,00 0,00 0,00 0,00 1 0,00 1,27 

*As classificações da prova de aferição correspondem aos seguintes níveis: A=5; B=4; C=3; D=2; E=1 
**Alunos admitidos à Prova Final 

 
No que respeita à disciplina de Língua Portuguesa de 6º ano e aos resultados 

obtidos pelos alunos nas Provas de Aferição e Finais, verifica-se que a menção A/nível 

5 é superior na avaliação interna em relação ao obtido na avaliação externa.  

Quanto à menção B observa-se que nos anos letivos 2009/2010 e 2010/2011 os 

resultados internos estão próximos dos externos, à exceção do ano letivo 2011/2012. 

 Relativamente à menção C é de registar também uma aproximação nos 

resultados obtidos, à exceção do ano letivo 2009/2010. 

 Os valores alcançados na menção D são iguais apenas no ano letivo 2009/2010, 

nos restantes anos letivos continua a verificar-se diferença nos resultados com um 

aumento da menção D/ nível 3 na avaliação externa. 

 O nível E não regista valores na avaliação interna e na Prova Final  2011/2012 

observam-se valores muito baixos.  
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Matemática – 6º ano 
M

e
n
ç
õ
e
s*

 2009/2010 2010/2011 2011/2012 

Resultado
s Internos 

(%) 

Resultados 
Externos 

(%)  

Resultados 
Internos 

(%) 

Resultados 
Externos 

(%) 

N
ív

e
is

 Resultados 
Internos** 

(%) 

Resultados 
Externos 

(%) 

A 20,00 3,00 13,79 5,35 5 2,53 1,27 

B 20,00 20,00 24,14 35,71 4 20,25 6,33 

C 47,00 39,00 39,66 25,00 3 63,29 40,51 

D 14,00 36,00 22,41 33,94 2 13,92 49,37 

E 0,00 2,00 0,00 0,00 1 0,00 2,53 

*As classificações da prova de aferição correspondem aos seguintes níveis: A=5; B=4; C=3; D=2; E=1 
**Alunos admitidos à Prova Final 

 
No que respeita à disciplina de Matemática de 6º ano e aos resultados obtidos 

pelos alunos nas Provas de Aferição e Finais, verifica-se que a menção A é superior na 

avaliação interna em relação ao obtido na avaliação externa. Quanto à menção B 

observa-se que no ano letivo 2009/2010 os valores internos e externos são iguais. No 

ano letivo 2010/2011 os valores obtidos na  avaliação externa são superiores. Em 

2011/2012 constata-se que os valores internos são superiores aos externos.  

Relativamente à menção C os resultados obtidos internamente são sempre superiores 

aos externos. Quanto à menção D os resultados externos são mais baixos do que os 

internos.  O nível E não regista valores na avaliação interna e na externa observam-se 

valores muito baixos.  

 

Língua Portuguesa – 9º ano 

N
ív

e
is

 2009/2010 2010/2011 2011/2012 

Resultados 
Internos* 

(%) 

Resultados 
Externos 

(%) 

Resultados 
Internos* 

(%) 

Resultados 
Externos 

(%) 

Resultados 
Internos* 

(%) 

Resultados 
Externos 

(%) 

5 0,00 4,30 0,00 0,00 2,50 0,00 

4 21,00 40,40 17,65 3,00 20,00 10,00 

3 62,00 40,40 61,76 41,10 67,50 62,50 

2 17,00 14,90 20,59 55,90 10,00 27,50 

1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

     *Alunos admitidos a Exame/Prova Final 
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No que respeita à disciplina de Língua Portuguesa de 9º ano e aos resultados 

obtidos pelos alunos nos Exames/Provas Finais, verifica-se que o nível 5 apenas se 

verifica, e com valores residuais, na avaliação externa em 2009/2010 e na interna em 

2011/2012. 

Quanto ao nível 4 observa-se que em 2009/2010 os resultados externos foram 

superiores aos internos, nos restantes anos letivos verificou-se o inverso. 

Relativamente ao nível 3 os resultados obtidos internamente são sempre 

superiores aos externos, sendo que no ano letivo 2011/2012 se registou uma maior 

aproximação desses valores. 

No nível 2 os resultados externos são mais baixos do que os internos, no ano 

letivo 2009/2010 regista-se uma maior aproximação desses valores. 

  O nível 1 não regista nenhuma incidência neste triénio. 
 

Matemática – 9º ano 

N
ív

e
is

 

2009/2010 2010/2011 2011/2012 

Resultados 
Internos* 

(%) 

Resultados 
Externos 

(%) 

Resultados 
Internos* 

(%)  

Resultados 
Externos 

(%) 

Resultados 
Internos* 

(%) 

Resultados 
Externos 

(%) 

5 0,00 2,00 2,94 0,00 2,50 5,00 

4 23,00 13,00 23,53 5,90 12,50 7,50 

3 53,00 45,00 38,24 38,20 62,50 45,00 

2 23,00 38,00 35,29 41,20 22,50 42,50 

1 0,00 2,00 0,00 14,70 0,00 0,00 

     *Alunos admitidos a Exame/Prova Final 

 

No que concerne à disciplina de Matemática de 9º ano e aos resultados obtidos 

pelos alunos nos Exames/Provas Finais, verifica-se que em dois dos anos letivos do 

triénio os resultados externos de nível 5 foram superiores aos internos. Quanto ao 

nível 4 observa-se que os resultados internos foram sempres superiores aos externos. 

Relativamente ao nível 3 os resultados obtidos internamente são sempre superiores 

aos externos, sendo que no ano letivo 2010/2011 se registou uma aproximação desses 

valores. No nível 2 os resultados externos são mais baixos do que os internos, no ano 

letivo 2010/2011 regista-se uma maior aproximação desses valores. O nível 1 regista 

incidências apenas na avaliação externa em 2009/2010 e em 2010/2011. 

 



Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim 
Relatório de Autoavaliação 2011-2012 

Equipa de Autoavaliação 
 

29 
 

Conclusões: 
 
 De um modo geral os resultados internos são superiores aos 

externos. 

 A menção E /nível 1 apresenta valores pouco expressivos. 

 De um modo geral regista-se maior incidência na menção C 

/ nível 3. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Propostas de Ações 
de Melhoria 
 Manutenção da adesão ao 

Projeto Testes Intermédios 
e outros projetos de 
âmbito nacional 

 

 Continuação da aplicação 
das Provas Finais de Escola 
a português e matemática 
em todos os  anos de 
escolaridade e 
implementação das 
mesmas  nas restantes 
disciplinas de 6º e 8º anos 

 

 Reforço da sensibilização 
dos alunos e encarregados 
de educação para a 
importância da avaliação 
externa 

 

 (…) 
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3.2 - Efetividade dos planos de recuperação e acompanhamento 

 

Nos gráficos seguintes, pode analisar-se os Planos de recuperação e de 

acompanhamento de cada ciclo. 

1ºCiclo 

Planos de Recuperação 

Evolução da Efetividade dos Planos de Recuperação no triénio 2009/2012  

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao longo do último triénio pode observar-se que: 

 De 2009/2010 para 2010/2011 o número de alunos a usufruir de Planos de Recuperação 

decresceu ( – 10 alunos); 

 De 2010/2011 para 2011/2012 houve um ligeiro acréscimo no número de alunos com 

Plano de Recuperação (23 – 25); 

 Houve um decréscimo no sucesso dos Planos de Recuperação do ano de 2009/2010 para 

o ano de 2010/2011, registando-se um acréscimo no biénio seguinte. 
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Planos de Acompanhamento  

 
 

Evolução da Efetividade dos Planos de Acompanhamento no triénio 2009/2012  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao analisar o gráfico acima pode concluir-se que: 

 O número de Planos de Acompanhamento tem vindo a aumentar ao longo do 

triénio; 

 Os Planos de Acompanhamento foram implementados com sucesso à exceção de 

um desses planos; 

 

2ºCiclo 

Planos de Recuperação e Planos de Acompanhamento 
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Ao longo do triénio verificou-se um aumento do número de alunos. Durante este período 

registou-se uma estagnação nos primeiros dois anos no número de planos de recuperação 

implementados, seguido de um ligeiro aumento no último ano.  

Em relação aos planos de acompanhamento, verifica-se uma oscilação ao logo do triénio. 

Depois de uma diminuição no segundo ano de 3 planos, ocorreu um aumento de 11 planos no 

último ano.  

 
 

Ano letivo 

Nº de planos 

de 

recuperação 

% de alunos 

que 

transitaram 

% de alunos 

que não 

transitaram 

 

Ano letivo 
Nº de planos de 

acompanhamento 

% de alunos 

que 

transitaram  

% de alunos 

que não 

transitaram  

2009/2010 40 87,5% 12,5%  
2009/2010 9 89% 11% 

2010/2011 40 55% 45% 
 

2010/2011 6 83,3% 16,7% 

2011/2012 48 87,5% 12,5% 
 

2011/2012 17 76,5% 23,5% 

 

A partir da análise das tabelas, observa-se que o sucesso da implementação dos planos de 

recuperação ao longo do triénio sofreu um decréscimo no segundo ano de 32,5%, voltando no 

último ano a atingir os valores do primeiro (87,5%). 

A taxa de insucesso no segundo ano do triénio foi de 45%, enquanto no primeiro e terceiro 

anos foi apenas de 12,5%. 

No que diz respeito aos planos de acompanhamento, verifica-se que a taxa de sucesso da 

implementação destes planos tem vindo a diminuir ligeiramente ao longo do triénio, sendo 

que no último ano, o número de alunos que usufruíram desta medida aumentou 

significativamente. 

Verifica-se que, ao longo do triénio, o número de alunos registou um aumento 

considerável. No último ano do triénio houve um aumento do número de planos de 

recuperação e de acompanhamento comparativamente com os dois anos anteriores.  
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3ºCiclo 

Planos de Recuperação e Planos de Acompanhamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao longo do triénio o número de alunos manteve-se praticamente inalterado. O número 

de planos de recuperação implementados oscilou ligeiramente. 

Em relação aos planos de acompanhamento, verifica-se uma oscilação ao longo do 

triénio. Depois de uma diminuição de 13 planos no segundo ano, ocorreu um aumento de 5 

planos no último ano.  

 
 

Ano letivo 
Nº de planos de 

recuperação 

% de alunos 
que 

transitaram 

% de alunos 
que não 

transitaram 
 Ano letivo 

Nº de planos de 
acompanhamento 

% de alunos 
que 

transitaram 

% de alunos 
que não 

transitaram 

2009/2010 85 67% 33%  2009/2010 34 76,5% 23,5% 

2010/2011 73 58,1% 41,9%  2010/2011 21 61,7% 38,3% 

2011/2012 82 51% 48,2%  2011/2012 26 88,5% 11,5% 

 

A partir da análise das tabelas, observa-se que o sucesso da implementação dos planos de 

recuperação ao longo do triénio sofreu um decréscimo no segundo ano de 8,9% e outro de 

7,3% no terceiro ano. A taxa de insucesso aumentou ao longo do triénio atingindo o valor de 

48,2% no último ano. 

No que diz respeito aos planos de acompanhamento, verifica-se que, após uma 

diminuição na taxa de sucesso da implementação destes planos, no segundo ano, houve um 

aumento significativo no último ano, que atingiu o valor de 88,5%.  
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Verifica-se que, ao longo do triénio, não houve grande oscilação relativamente ao número 

de alunos nem ao número de planos de recuperação. Apenas o número de planos de 

acompanhamento oscilou. No segundo ano do triénio verifica-se uma diminuição do número 

total de planos implementados. 

 

 

Ao longo do triénio constata-se que o número de planos de recuperação nos CEF aumentou de 

4 para 5 no segundo ano e manteve-se nesse valor no terceiro ano. 
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Conclusões: 
 

 Relativamente à comparação das taxas de repetência com as 

metas 2015 do Agrupamento verifica-se que o 1º, 3º e 5º 

anos cumpriram as metas propostas. As taxas de repetência 

nos 2º, 4º, 6º, 7º, 8º e 9ºanos estão acima das metas 

definidas para o agrupamento, embora se verifiquem 

oscilações de ano para ano. 

 No 1º ciclo a taxa de transição apresenta os seguintes 

valores: no 1º ano 100%, no 2º ano 91%, no 3º ano 93% e no 

4º ano 95%. A taxa de transição no 1º ciclo é de 95%. 

 Da observação das taxas de transição, pode-se verificar que 

o sucesso registou valores superiores no 5º ano (95%) 

comparativamente ao 6º ano de escolaridade (93%). A taxa 

de transição no 2º ciclo é de 94%.  

 As taxas de retenção no triénio 2009/2012 são: no 1º ciclo 

6%,no 2º ciclo 8% e no 3º ciclo 26%. 

 No triénio em análise não se registaram repetências no 

CEFT2. 

 O abandono escolar continua a ser residual. 

  A qualidade do sucesso ao longo dos 3 ciclos é regular o que 

nos traça um perfil de um aluno com classificações de nível 

médio, o que está patente na incidência dos níveis 3 e na 

atribuição aquém do desejável na atribuição de prémios e 

quadros de excelência. 

 Não se verificam grandes discrepâncias entre os resultados 

da avaliação externa do agrupamento (provas finais) e os 

resultados nacionais, tendo-se verificado no último ano uma 

evolução positiva dos resultados do agrupamento. 

 As medidas de recuperação implementadas a alunos com 

retenção repetida ou que indiciavam uma possível retenção 

têm-se revelado adequadas uma vez que a taxa de retenção 

destes alunos tem sido reduzida. 

 

 

 
Propostas de Ações de 

Melhoria 
 
 

 Desenvolvimento de projetos 
nas áreas de Português e 
Matemática, de modo a 
colmatar as dificuldades 
reveladas, tanto os de índole 
nacional como os do 
agrupamento  

 

 Dar continuidade às Provas de 
Escola e testes intermédios 
como instrumento de 
preparação e de aferição de 
resultados e calibragem de 
avaliações 

 

 Continuação das aulas 
suplementares, coadjuvação 
dentro da sala de aula e a 
criação de grupos de 
homogeneidade relativa 

 

 Continuação da realização de 
reuniões de articulação entre 
ciclos assim como da 
articulação horizontal 
(conselhos de turma, conselhos 
de ano, grupos disciplinares e 
departamentos) 

 

 Continuação do investimento 
na promoção do mérito 
(cerimónias, divulgação e ou 
exposição de trabalhos,…) 

 

 Manutenção de ofertas 
formativas diversificadas 

 

 Rentabilização das medidas 
previstas nos Planos ao abrigo 
do Despacho 50/2005, do apoio 
da educação especial e do 
GAME 

 
 

 (…) 
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3.3 - Efetividade dos apoios educativos e sala de estudo 

1º Ciclo 

No final deste ano letivo, foram 46 os alunos a usufruírem de Apoio Educativo, 

englobando alunos sem Planos e alunos com Planos de Recuperação ou de Acompanhamento. 

Antes de iniciar a análise dos gráficos abaixo, considera-se pertinente referir que este 

Apoio foi prestado aos alunos por um professor do Apoio Educativo em sala de aula, no 

período letivo, não beneficiando estes de um apoio acrescido. Também importa salientar que, 

os dados apresentados nos gráficos são referentes a 46 alunos, pois o mesmo aluno pode ser 

apoiado a uma ou mais áreas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Análise Global de ciclo 
 

Ao observar-se a implementação dos Apoios Educativos no 1º ciclo e por áreas, de acordo 

com as dificuldades evidenciadas pelos alunos pode observar-se o seguinte: 

 Todos os alunos propostos para Apoio Educativo beneficiaram desse Apoio; 

 A maior parte dos alunos apoiados foram aqueles que usufruíram de Planos; 

 No 2º ano, 53,63 % dos alunos apoiados não transitaram de ano;    

 A área onde os alunos apresentam mais dificuldades é a Língua Portuguesa; 

 A efetividade do Apoio Educativo (inclui os alunos que transitaram com Planos e sem 

Planos) na área de Língua Portuguesa foi de 39,13%, na área da Matemática 50% e na 

área de Estudo do Meio foi de 72%. 
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Evolução da efetividade dos Apoios Educativos no triénio 2009/2012  

 

 
 

 

 

Observando os gráficos acima, pode efetuar-se uma análise comparativa do último triénio 

letivo podendo fazer-se as seguintes considerações: 

 Tem havido um aumento ligeiro do número de alunos apoiados no triénio; 

  A média da efetividade dos Apoios Educativos tem vindo a aumentar no triénio, de 

68,29% em 2009/2010 para 80% em 2011/2012 (+12,14%). 
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2º e 3º Ciclos 

 

Comparação dos apoios de 1º, 2º e 3º ciclos no triénio 
 

Ano Letivo 2009/2010 2010/2011 2011/2012 

Disciplinas 

Total de 
Alunos 

com Apoio 

N.º alunos 
com 

avaliação 
positiva 
no final 
do ano 

Percentagem 
de alunos 

com melhoria 

Total de 
Alunos com 

Apoio 

N.º alunos 
com 

avaliação 
positiva no 
final do ano 

Percentagem 
de alunos 

com melhoria 

Total de 
Alunos 

com 
Apoio 

N.º alunos 
com 

avaliação 
positiva no 
final do ano 

Percentagem 
de alunos 

com melhoria 

         

L. Portuguesa 162 102 63,0% 165 112 67,9% 167 107 64,1% 

Matemática 174 110 63,2% 184 126 68,5% 199 111 55,8% 

Inglês 119 70 58,8% 127 92 72,4% 117 74 63,2% 

Estudo Meio  22 15 68,2% 14 10 71,4% 25 24 96,0% 

Educação 
Física 

28 20 71,4% 45 32 71,1% 66 56 84,8% 

Francês  Não  Não    11 5 45,5% 12 7 58,3% 

Sala de 
Estudo 

133 83 62,4% 110 86 78,2% 136 93 68,4% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao analisarmos a tabela referente à comparação dos apoios do triénio 2009/2012 

verificamos que o número de alunos que frequentou o apoio nas diferentes disciplinas 
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diminuiu de forma pouco significativa, o mesmo se verifica com o número de alunos que 

transita de ano ou ciclo. 

Análise do sucesso dos apoios nas disciplinas  

 

2º e 3º 
Ciclos 

Língua 
portuguesa 

Matemática Inglês Ed. Física 
Sala de 
Estudo 

Freq. Trans. Freq. Trans. Freq. Trans. Freq. Trans. Freq. Trans. 

2009/2010 121 75 135 85 119 70 28 20 133 83 

2010/2011 122 79 143 95 127 92 45 32 110 86 

2011/2012 121 76 153 94 117 79 66 55 136 93 

 
 

Ao analisarmos a tabela referente à comparação dos apoios do triénio 2009/2012 

verificamos que o número de alunos que frequentou o apoio nas disciplinas diminuiu de forma 

pouco significativa, à exceção das disciplinas de Inglês e de Ed. Física onde se verifica um 

aumento. Relativamente ao sucesso existente no universo de alunos que beneficia de apoio às 

diferentes disciplinas acima mencionadas, verifica-se um aumento das transições de ano ou 

de ciclo, do 1º ano do triénio em relação ao 3º. 

 

 

 

3.4 - Alunos abrangidos pela Educação Especial 

 
Os gráficos seguintes mostram os alunos abrangidos pela Educação Especial no Agrupamento. 

 

 

Os alunos do pré-escolar 

abrangidos pelo Decreto-lei 

3/2008, usufruíram de apoio para 

reforço e desenvolvimento de 

competências específicas. O 

número de alunos aumentou, 

passou de três para cinco, 

havendo mais um aluno a usufruir 

das alíneas a) e f) e um aluno a 

usufruir das alíneas a) e c). 
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 Relativamente aos alunos 

que frequentaram o primeiro ciclo, 

no triénio 2009/2012 a maioria 

beneficiou das alíneas a), b), e d), 

tendo-se registado um maior 

numero de alunos, no 2º ano, no 

ano letivo de 2010/2011. 

Há a referir que existe apenas um 

aluno, em cada ano de 

escolaridade e em cada  ano 

letivo, a beneficiar das outras 

alíneas. 

 

No 2º ciclo, a maioria dos 

alunos beneficiou das alíneas a), 

b) e d), com maior ocorrência no 

ano letivo de 2011/2012. No 3º 

ciclo, verificam-se mais alunos a 

usufruir das alíneas a), e) e PIT.  

No que se refere aos 

alunos que frequentaram os 

Cursos de Educação e formação, 

dois alunos beneficiaram das 

alíneas a) e d) e outros dois 

alunos das alíneas a), d) e f). 

Nota: Alíneas 
a) Apoio Pedagógico Personalizado; 

b) Adequações Curriculares Individuais; 

c) Adequações no Processo de Matrícula; 

d) Adequações no Processo de Avaliação; 

e) Currículo Específico Individual/ PIT – Plano Individual de Transição 
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Relativamente aos alunos do pré-escolar, integrados no Decreto-lei 3/2008, no período 

de 2009/2012, todos beneficiaram de apoio direto.  

Dos alunos do 1ºciclo, pode verificar-se que a maioria usufruiu de apoio direto, sendo 

que, no 1º e 3ºanos, o número de alunos aumentou e todos beneficiaram de apoio direto, no 

2º ano, houve um decréscimo de alunos e no 4º ano o número de alunos manteve-se.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dos alunos do 2º e 3ºciclos, integrados no Decreto-lei 3/2008, no período de 

2009/2012, pode verificar-se que nem todos os alunos beneficiaram de apoio direto. No 

entanto houve um acréscimo de alunos a usufruir de apoio direto, no ano letivo 2011/2012 

(de doze para dezoito alunos). 
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No 1º ciclo verifica-se o aumento de alunos abrangidos no 1º e 3º anos, enquanto, no 2º 

ano, o número de alunos decresceu e no 4º ano, manteve-se. Fazendo uma análise 

comparativa entre este ano letivo e os anteriores, verificamos que no 4º ano houve um 

decréscimo do sucesso.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
   

No 2º ciclo, o número de alunos abrangidos pelo decreto-lei 3/2008 aumentou no 5º 

ano e decresceu no 6º ano. No 3ºciclo, verifica-se aumento de alunos abrangidos no 8º e 9º 

anos. Houve ainda alunos abrangidos nos CEF.  

 Em relação ao sucesso dos alunos, verifica-se que no 5º e 9º anos, o número de alunos 

abrangidos não é igual ao número de alunos que transita/fica aprovado, sendo que, no 5º ano, 

a diferença entre os abrangidos e os que transitam deve-se à transferência de dois alunos, 

durante o ano letivo e, no 9ºano um aluno não ficou aprovado devido à falta de assiduidade. 

Relativamente aos alunos que frequentam os CEF, não há registo sobre o seu sucesso 

uma vez que só serão avaliados no próximo ano letivo. 

Quanto à evolução do sucesso dos alunos abrangidos pela educação especial, podemos 

concluir que, na generalidade, as medidas educativas aplicadas revelaram-se eficazes, uma 

vez que a maioria dos alunos transitou/ficou aprovado, sendo importante salientar que os 

alunos com currículos específicos individuais não estão sujeitos ao regime de transição de ano 

escolar nem ao processo de avaliação característico do regime educativo comum, ficando 

sujeitos aos critérios específicos de avaliação definidos no respetivo programa educativo 

individual. 
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Conclusões: 
 
Alunos de Língua Portuguesa Não Materna 

 
 Neste triénio ingressaram no Agrupamento 5 alunos 

oriundos de países de língua estrangeira, três de França, 

um da Ucrânia e um da Roménia. Destes alunos estavam 

dois no 1º ciclo, dois no 2º ciclo e um no 3º ciclo. 

   

   

Aulas Suplementares 6º e 9º anos 

 

 Por iniciativa própria, as docentes que lecionam as 

disciplinas de matemática e língua portuguesa, 

propuseram aos alunos ter mais umas horas de preparação 

para as Provas Finais de ciclo após o término das aulas. A 

frequência destas aulas foi de 100% pelo que se notou 

preocupação por parte dos alunos na preparação destas 

provas. 

 

Alunos abrangidos pela Educação Especial 
 
 

 Os alunos abrangidos pelo Decreto-lei 3/2008, usufruíram 

de apoio para reforço e desenvolvimento de competências 

específicas. O número de alunos não sofreu um aumento 

significativo; 

 Quanto à evolução do sucesso dos alunos abrangidos pela 

educação especial, podemos concluir que, na 

generalidade, as medidas educativas aplicadas revelaram-

se eficazes, uma vez que a maioria dos alunos 

transitou/ficou aprovado. 

 
 
 

 

 

 
Propostas de Ações de 

Melhoria 
 
 

 Continuação da sensibilização 
nas reuniões de pais / EE para 
a importância da frequência e 
do empenho no apoio 
educativo por parte dos alunos 
propostos. 

 

 Reforço da diversificação de 
estratégias nas aulas do apoio 
educativo e do apoio ao 
estudo. 

 
 

 Continuação da lecionação de 
aulas suplementares às 
disciplinas de Português e 
Matemática com vista à 
preparação das provas Finais 
de Ciclo 
 
 

 Continuação da lecionação de 
aulas de Português Língua Não 
Materna para alunos oriundos 
de outros países  
 
 

 Diversificação dos meios de 
divulgação das modalidades de 
apoio, assegurando que os pais 
são devidamente informados 

 
 

 Continuação da apresentação 
dos relatórios de apoios e da 
sua análise  
 

 Continuação das medidas 
educativas aplicadas na 
Educação Especial de forma a 
garantir a continuidade do 
sucesso escolar 

 
 

 (…) 
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4 - CUMPRIMENTO DOS PROGRAMAS POR ÁREAS CURRICULARES 
DISCIPLINARES 

 

4.1 - Estudo comparativo do triénio 2009/2012 

 

Nos gráficos seguintes podemos analisar o cumprimento dos programas por área curricular 

e o estudo comparativo no último triénio. 

 
1.º Ciclo 
 

Os programas foram cumpridos na íntegra, nas diferentes áreas disciplinares e em todos 

os anos letivos. 

 

2º Ciclo 

Verificou-se o incumprimento das planificações no 5.º ano de escolaridade às disciplinas 

de Língua Portuguesa e Inglês. 

Realizou-se um estudo sobre o cumprimento dos programas tendo-se verificado que, no 

final de ciclo, todas as disciplinas cumpriram os programas, à exceção de Inglês. 
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3º Ciclo 

Verificou-se o incumprimento das planificações no 7.º ano de escolaridade às disciplinas 

de Língua Portuguesa, Inglês, Francês, Matemática, Ciências Naturais e Ciências Físico-

Químicas. 

Relativamente ao 8.º ano verificou-se o incumprimento das planificações nas disciplinas 

de Inglês, Francês, Matemática e Ciências Físico-Químicas.  

Ao longo do ciclo, nos anos não terminais verificou-se incumprimentos pontuais do 

programa, no entanto em todas as disciplinas no final de ciclo em todos os anos do triénio 

cumpriram os programas. 
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Conclusões: 

 
 No 1º ciclo, os programas/áreas temáticas foram todos 

cumpridos, pois sua especificidade, monodocência, 

permite uma maior articulação, flexibilização e 

transversalidade de conteúdos. 

 Nos 2º e 3º ciclos, nos anos terminais de ciclo verificou-

se  o cumprimento do programa em todas as disciplinas 

ao longo do triénio 2009/2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Propostas de Ações de 

Melhoria 
 
 

 Manutenção da articulação 
entre ciclos, de forma a 
permitir  uma maior  
flexibilização e 
transversalidade de conteúdos. 
 

 Continuação da recuperação 
dos conteúdos não lecionados  
nos anos intermédios de ciclo 
de modo a cumprir os 
programas no final de ciclo. 

 

 Elaboração de ações de 
sensibilização aos alunos e aos 
pais para a criação de uma 
maior autonomia, 
responsabilização, método de 
estudo e promoção da escola. 
 

 (…) 
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5 – FALTAS  

5.1 – Faltas justificadas 

 
Nos gráficos seguintes, pode analisar-se a evolução das faltas justificadas de cada ciclo. 

1º Ciclo 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em síntese, neste ciclo, verificou-se que 

  no decorrer do triénio o número de faltas justificadas diminuiu no primeiro ano de 

escolaridade, tal como sucedeu com o quarto ano. No segundo e no terceiro ano de 

escolaridade, houve oscilação do número de faltas, ainda que os valores tenham sido 

semelhantes. 

 

2ºCiclo 

Os dados relativos às faltas justificadas dos alunos do 2º ciclo, recolhidos por turma e 

posteriormente tratados por ciclo, apresentam-se no seguinte gráfico:  
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No que concerne ao segundo ciclo, podemos ainda verificar que no decorrer do triénio, o 

número de faltas justificadas no sexto ano, diminuiu consideravelmente. Relativamente ao 

quinto ano, houve uma oscilação, tendo o ano letivo de 2010/2011 sido aquele em que se 

registou um maior número de faltas. 

3ºCiclo 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No ano letivo 2009/2010 e 2010/2011 podemos verificar que os alunos de nono ano foram 

os mais assíduos, contrariamente ao que aconteceu no ano letivo 2011/2012, no qual os 

alunos mais assíduos foram os do sétimo ano.  

Verifica-se que no ano letivo 2010/2011, o número de faltas diminui drasticamente do 

sétimo para o nono ano.  

 

5.2 - Faltas injustificadas  

 
1º Ciclo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 6 
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Relativamente ao primeiro ciclo, salienta-se o facto de ter havido uma evolução positiva, 

uma vez que o número de faltas injustificadas diminuiu consideravelmente. 

2º Ciclo 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Através da análise dos gráficos acima, podemos constatar que nos anos letivos 2009/2010 

e 2011/2012 o número de faltas injustificadas foi superior no quinto ano de escolaridade. Por 

outro lado, no ano letivo 2010/2011, o número de faltas injustificadas é superior no sexto ano 

de escolaridade.  

 

3º Ciclo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 8 
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Relativamente ao terceiro ciclo, podemos verificar que no triénio, o número de faltas 

injustificadas é superior no sétimo ano de escolaridade. 

Nos anos letivos 2009/2010 e 2011/2012 o número de faltas injustificadas foi diminuindo, 

desde o sétimo ano até ao nono ano de escolaridade. Nesse sentido, os alunos mais assíduos foram 

os do nono ano, contrariamente ao que aconteceu com os do sétimo  

 
 

5.3 - Alunos que realizaram Plano Individual de Trabalho  

 
 Em relação aos dois ciclos de ensino, podemos verificar que no ano letivo 2009/2010 não 

houve nenhum aluno que tivesse realizado Plano Individual de Trabalho, uma vez que este só 

foi implementado no ano letivo seguinte. 

No ano letivo 2010/2011 apenas um aluno do oitavo ano de escolaridade realizou o PIT.  

Contudo, no último ano do triénio, sete alunos realizaram Plano Individual de Trabalho, 

nomeadamente um no sexto ano, cinco no oitavo ano e um no nono ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim 
Relatório de Autoavaliação 2011-2012 

Equipa de Autoavaliação 
 

51 
 

5.4 - Alunos excluídos por faltas 

 
Relativamente ao segundo e terceiro ciclos, podemos verificar que no ano letivo 

2009/2010 não houve nenhum aluno que tivesse sido excluído por faltas. 

No ano letivo 2010/2011 apenas um aluno do sétimo ano de escolaridade foi excluído por 

faltas, tal como aconteceu no ano letivo 2011/2012.  
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Conclusões: 
 

 Em relação aos três ciclos de ensino, podemos verificar 

que houve uma evolução positiva, uma vez que o número 

de faltas justificadas diminuiu no decurso do triénio, 

sendo essa diminuição mais acentuada no terceiro ciclo. 

 Podemos verificar que ao longo do triénio, no primeiro 

ciclo, os valores das faltas injustificadas tornaram -se 

quase insignificantes enquanto que no segundo ciclo o 

número manteve-se semelhante. É o terceiro ciclo que 

apresenta um número superior de faltas injustificadas no 

Agrupamento 

 Verificou – se um aumento do número de alunos 

abrangidos pelo PIT. 

 Apenas um aluno do sétimo ano de escolaridade foi 

excluído por faltas, nos dois últimos anos do triénio.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Propostas de Ações de 

Melhoria 
 
 
 

 Reuniões da Direção com a 
Associação de Pais e com os 
delegados e subdelegados de 
turma no sentido de reforçar a 
importância da assiduidade dos 
alunos. 
  

 Rentabilização da intervenção 
dos profissionais afetos ao 
GAME de modo a ultrapassar as 
situações de alunos com maior 
número de faltas. 

 

 Reforço da divulgação do 
regulamento Interno e do 
estatuto do aluno junto de 
alunos e pais / EE, 
nomeadamente através do 
aumento do nº de reuniões 
entre professores titulares de 
turma/ DT e EE . 

 

 Atuação no imediato perante 
situações de faltas 
injustificadas, com circuito 
célere da informação 
(professor/DT/EE/CPCJ) 

 

 



Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim 

Relatório de Autoavaliação 2011-2012 
Equipa de Autoavaliação 

 

53 
 

6 – SUBSTITUIÇÕES E PERMUTAS 

 
Nota: Neste estudo estatístico também estão contabilizadas as ausências por serviço 
oficial. 
 

6.1 – Substituições 

Nos gráficos seguintes pode-se observar a evolução das faltas do pessoal docente e 

as respostas encontradas pelo Agrupamento para garantir a ocupação plena dos alunos. 
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2º Ciclo 

No presente ano letivo registaram-se 177 faltas. Destas 73% foram substituídas, 48% 

apresentaram plano de aula. Dos 62 planos de aula 100% foram cumpridos na sua 

totalidade. 
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3º Ciclo 

No presente ano letivo registaram-se 363 faltas. Destas 73% foram substituídas, 59% 

apresentaram plano de aula. Dos 155 planos de aula 94% foram cumpridos na sua 

totalidade. 
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6.2 – Permutas 

À semelhança dos anos letivos anteriores, no 1.º ciclo a modalidade de permutas é 

impossível de pôr em prática devido ao sistema de monodocência. 

 

 

 

 

Relativamente aos anos letivos anteriores verificou-se um aumento gradual da prática 

de permutas: 2009/2010(22), 2010/2011 (37) e 2011/2012 (48) 
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Conclusões: 
 

 Verificou -se uma descida acentuada no número total de 

faltas dadas pelos docentes em relação aos anos anteriores 

e houve um aumento significativo de aulas substituídas em 

todos os ciclos. 

 No primeiro ciclo, através de substituições ou de 

distribuição de alunos pelas outras turmas foram colmatadas 

todas as ausências de docentes. 

 Relativamente ao segundo e terceiro ciclos, 

maioritariamente foram asseguradas as aulas por ausência 

de docentes. 

 Ao longo do triénio, tem vindo a aumentar o investimento 

na permuta de aula em detrimento da falta de docente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Propostas de Ações 

de Melhoria 
 
 

 

 Manutenção da 
sensibilização, aos 
docentes, por parte da 
Direção, da modalidade de 
permutas uma vez que 
permitem, a diminuição de 
faltas e assegurando as 
aulas aos alunos. 

 

 Rentabilização de 
eventuais recursos 
humanos para assegurar o 
POTE no 1º ciclo nos 
moldes em que é 
desenvolvido no 2º e 3º 
ciclos.  

 
 

 (…) 
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7 – ESTUDO DO PERCURSO DOS ALUNOS APÓS A CONCLUSÃO 
DO 3ºCICLO 

Nos gráficos seguintes, pode analisar-se o percurso escolar dos alunos após a 

conclusão do 3º ciclo, ao longo do triénio: 

2009-2010 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2010-2011 

 

 

2011-2012 

                   

 

 

 

 

Percursos Pretendidos

Cursos Científico 

humanísticos

56%

0%0%

Curso tecnológico

2%

Cursos Profissionais

38%

0%

0% Não pretendem seguir 

estudos

4%
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62,5%

5,3%

10,7%
7,1%

1,7% 1,7% 3,5% 1,7% 3,5%
0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

Secundária

Marquesa

de Alorna

Secundária

Dr. Ginestal

Machado

Secundária

Sá da

Bandeira

Esc

Profissional

de Tremês

Esc

Profissional

de

Portimão

Esc

Profissional

de

Salvaterra

Esc

Profissional

Vale do

Tejo

APPACDM Não

pretende

seguir

estudos

Distribuição de alunos por Escola

Relativamente aos cursos pretendidos pelos alunos em 2009-2010 e 2010-2011, na 

maioria, os alunos seguiram Cursos Científico-Humanísticos.  

Regista-se uma oscilação relativamente à percentagem de alunos que seguem cursos 

profissionais, sendo que no ano 2011-2012, este número aumentou consideravelmente, já 

que 55% dos alunos que terminaram o 3º ciclo neste último ano, seguiram cursos 

profissionais. 

 

Os dados relativos à distribuição dos alunos por escola encontram-se no seguinte 

gráfico: 

2009-2010 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                               2010-2011 
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2011-2012 

      

 

 

Da análise dos dados, conclui-se que a Escola Secundária Marquesa de Alorna de 

Almeirim é a escolhida por um maior número de alunos para prosseguir os estudos, 

seguida da Escola Dr. Ginestal Machado em Santarém, embora, no ano 2009-2010, 

esteja em segundo lugar, na escolha dos alunos, a Escola Secundária Sá da Bandeira. 

As escolas Profissionais de Tremês e Vale do Tejo são também as eleitas por 

alguns alunos que pretendem seguir o percurso profissional de ensino. 

 

Os alunos com necessidades educativas especiais deste triénio prosseguiram 

estudos, ingressando noutras escolas no ensino regular ou no ensino profissional. 
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Conclusões: 
 

 A maior parte dos alunos prossegue estudos ou no 

ensino profissional ou no ensino regular. 

 O número de alunos que não pretendem prosseguir 

estudos diminuiu no último ano do triénio. No ano 

2010-2011, esta percentagem foi mais elevada. 

Contudo, quer relativamente a 2010-2011(21%), 

quer no que diz respeito a 2011-2012(8%), a 

percentagem de alunos que não prosseguiram 

estudos corresponde na sua totalidade a alunos que 

terminaram o 3º ciclo num Curso de Educação e 

Formação.  

 

  Os alunos com Necessidades Educativas Especiais que 

frequentaram esta escola neste triénio 

prosseguiram estudos ou no ensino profissional ou 

no ensino regular.  

 

 As escolas mais escolhidas para prosseguir estudos são, 

em primeiro lugar, a Escola Secundária Marquesa de 

Alorna de Almeirim (com tendência descendente), 

seguida da Escola Dr. Ginestal Machado ou a Escola 

Secundária Sá da Bandeira. 

 

 Para percursos profissionais, a maioria dos alunos opta 

pela Escola Profissional de Tremês ou Escola 

Profissional Vale do Tejo. 

 

 

 

 

 
Propostas de Ações de 

Melhoria 
 
 

- Continuação das ações de 
sensibilização para a importância 
do prosseguimento de estudos, nas 
aulas de Educação para a 
Cidadania. 
 
- Continuação das sessões de 
esclarecimento sobre as saídas 
profissionais ou de prosseguimento 
de estudos com elementos de 
escolas secundárias e profissionais, 
envolvendo todos os alunos que se 
encontram no último ano do 3º 
ciclo. 
 
-Visitas de estudo a 
estabelecimentos de ensino 
secundário e profissional e à 
Futurália. 
 
- Manutenção da orientação escolar 
e profissional por parte dos Serviços 
de Psicologia. 
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8 – COMPORTAMENTO DOS ALUNOS 

8.1 - Evolução do comportamento nas turmas 

 
Nos gráficos seguintes, pode analisar-se a evolução do comportamento de cada 

ciclo. 

1º Ciclo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em síntese, neste ciclo, verificou-se que 
 

 Na globalidade, o comportamento das turmas foi Satisfatório. No entanto, 

houve a registar uma melhoria de comportamento no 3º período. Passando o 

nível Bom de 7,14% para 28,57%. 

2ºCiclo 

Os dados relativos ao comportamento dos alunos do 2º ciclo, recolhidos por 

turma e posteriormente tratados por ciclo, apresentam-se no seguinte gráfico:  
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No segundo ciclo, o comportamento sofreu oscilações ao longo do triénio, sendo 

que neste ciclo destaca-se a percentagem de 14% de comportamento insatisfatório no 

segundo ano do triénio, enquanto o bom atingiu 43% no mesmo ano. No último ano, o 

comportamento oscilou entre os 50% de pouco satisfatório e os 13% de bom. 

 

3ºCiclo 

 

 
Numa perspetiva de triénio, podemos verificar que no 3º ciclo a menção de 

satisfatório foi aquela que atingiu valores mais elevados (82%), o pouco satisfatório e 

o bom têm valores iguais na sua evolução e o insatisfatório apresenta sempre um 

resultado de 0% 

 

8.2 - Ocorrência de participações e processos disciplinares 

 
1º Ciclo 
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Neste triénio observa-se o seguinte: 

 A ocorrência de participações disciplinares no 1º ciclo é residual; 

 As participações ocorridas não relatavam factos passíveis de resultarem em 

processos disciplinares, daí não haver nenhum instaurado. 

2º e 3º Ciclos 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 



Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim 

Relatório de Autoavaliação 2011-2012 
Equipa de Autoavaliação 

 

65 
 

Através da análise dos gráficos acima, verifica-se que o 3º ciclo apresenta uma 

maior incidência de participações disciplinares. 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  No que diz respeito aos processos disciplinares, foram instaurados 12 no 

triénio, sendo 1 no 2º ciclo e 11 no 3º ciclo.   

 
Evolução da ocorrência de participações disciplinares no 2º ciclo e 
no 3ºciclo no triénio 2009-2012 

Tanto no segundo como no terceiro ciclos, verificou-se que houve uma oscilação de 

valores no triénio, destacando-se o ano 2010-2011 com o maior número de participações 

disciplinares.     
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Conclusões: 
 
 

 Na globalidade, nos três ciclos, o comportamento das 

turmas foi considerado Satisfatório, tendo sido os 

alunos alvo de participações disciplinares identificados e 

alvo de medidas de acompanhamento e integração.  

 A ocorrência de participações disciplinares no 1º ciclo é 

residual e as participações ocorridas não relatavam 

factos passíveis de resultarem em processos 

disciplinares, daí não haver nenhum instaurado no 

último triénio. 

 Destacou-se o ano 2010-2011 como aquele com o maior 

número de participações disciplinares, 40 no 2º ciclo e 

153 no 3º ciclo.     

 Foram instaurados 12 processos disciplinares no triénio, 

sendo a maior parte deles no 8ºano.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Propostas de Ações de 
Melhoria 

 
 

 Opção pela manutenção da 
oferta complementar de 
“Educação para a Cidadania” 
no currículo do 2º e 3º ciclos 
 

 Reuniões periódicas da Direção 
com a Associação de Pais e 
com os delegados e 
subdelegados de turma, assim 
como reuniões esporádicas com 
vários intervenientes sempre 
que se justificar 

 

 Rentabilização da intervenção 
dos profissionais afetos ao 
GAME na mediação de conflitos 

 

 Afixação em todas as salas das 
normas de conduta a respeitar 

 

 Manutenção da uniformização 
de critérios de atuação por 
parte dos professores 
(concertação de atitudes) 

 

 Reforço da divulgação do 
regulamento Interno junto de 
alunos e pais / EE, 
nomeadamente através do 
aumento do nº de reuniões 
entre DT e EE (com a presença 
da Direção sempre que se 
justifique) 

 

 Atuação no imediato perante 
situações de indisciplina, com 
circuito célere da informação 
(professor/DT/Direção/EE) 

 

 Manutenção de tutorias  
 

 Reforço do investimento no 
Projeto de Mentoria 

 

 Encaminhamento de situações 
mais graves para outras 
entidades externas à escola 

 

 Reforço da vigilância do 
recreio  

 

 (…) 
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9 – COMPONENTE DE APOIO À FAMÍLIA E ATIVIDADES DE 
ENRIQUECIMENTO CURRICULAR  

9.1- Componente de apoio à família 

 
 A componente de apoio à família destina-se aos alunos do pré escolar e é 

desenvolvida nos jardins de infância de Paço dos Negros, Raposa e EB Fazendas de 

Almeirim nº1. 

 Este serviço é assegurado por técnicos superiores da área da educação e consiste 

numa mais valia para os encarregados de educação que possuem uma atividade laboral, 

bem como para as crianças através da promoção e da integração educativa e social.  

 O gráfico seguinte mostra o número de alunos que frequentam este serviço no 

triénio: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Os dados referentes aos alunos do 1º Ciclo são apenas das CAF’s de Paço dos 

Negros e Raposa, uma vez que nas Fazendas de Almeirim a CAF destina-se apenas aos 

alunos do Pré-escolar. 

 Neste Agrupamento as Atividades de Enriquecimento Curricular para os alunos do 1º 

e 2º anos consistiram no ensino de Inglês, Atividade Física e Desportiva, Música e Robótica 

e para os alunos do 3º e 4º anos ensino do Inglês, Atividade Física e Desportiva, Música e 

Informática. 

 

 

 

 

 

 



Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim 

Relatório de Autoavaliação 2011-2012 
Equipa de Autoavaliação 

 

68 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º e 3ºCiclos  

Nos 2º e 3º ciclos as atividades de enrriquecimento curricular são Atelier Educar pela 

Arte, Clube Europeu, Clube de Teatro e Desporto Escolar.  
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Conclusões: 
 
 

 No triénio verificou-se um acréscimo no número de 

alunos que aderiram às Atividades de Enriquecimento 

Curricular. 

 Relativamente às Atividades Extracurriculares 

constatou-se uma homogeneidade de frequência ao 

longo do triénio. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Propostas de Ações de 

Melhoria 
 
 

 Continuação da sensibilização 
aos Encarregados de Educação 
e alunos para a frequência das 
Atividades de Enriquecimento 
Curricular e das Atividades 
Extracurriculares 
 

 

 (…) 
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10 – PARTICIPAÇÃO DOS PAIS E ENCARREGADOS DE 
EDUCAÇÃO 

10.1 - Taxa de comparência dos Encarregados de Educação no 
Agrupamento ao longo do ano 

 
Nos gráficos seguintes, pode analisar-se a taxa de comparência dos Encarregados 

de Educação na Escola: 

 
2009/2010 – Taxa de comparência dos encarregados de educação 

 

 
 

De forma geral, os Encarregados de Educação comparecem quando convocados para as 

reuniões gerais ou individualmente. Contribui para isto o facto de os DT’s se 

disponibilizarem noutros horários para atendimento dos E.E., embora haja casos pontuais 

de EE que não comparecem com a frequência desejada. 

As mais elevadas taxas de comparência dos Encarregados de Educação no Agrupamento 

ocorrem no início do ano letivo, nos finais de período e no final do ano. Nos períodos atrás 

indicados verificaram-se taxas acima dos 90%, tendo em alguns casos atingido os 100%. 

Nos restantes meses verificaram-se taxas de comparência mais baixas, com valores 

que se situaram entre 20% e 50%, tendo os valores mais elevados sido registados no 1º 

ciclo. 
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2010/2011 – Taxa de comparência dos encarregados de educação 
 

 
 

 
2011/2012 – Taxa de comparência dos encarregados de educação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

As mais elevadas taxas de comparência dos Encarregados de Educação na Escola 

ocorreram no início do ano letivo, nos finais de período e no final do ano. Nos períodos 

atrás indicados verificaram-se taxas acima dos 90%, tendo em alguns casos atingido os 

100%. 
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Conclusões: 
 
 

 Ao longo do triénio tem-se vindo a verificar uma participação 

mais ativa dos encarregados de educação na escola, 

principalmente nas reuniões intercalares e de avaliação, pelo 

facto de a escola fazer as reuniões de acordo com o horário 

estipulado pelos EE. 

 

 Tem-se verificado aumento nas presenças de EE, na hora de 

atendimento, pelo facto de o Agrupamento ter adequado o 

horário de atendimento às necessidades dos encarregados de 

educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Propostas de Ações 

de Melhoria 
 

 Continuação da realização 
das reuniões de acordo 
com horário estipulado 
pelos EE. 

 Investimento no incentivo 
aos EE para virem à hora 
do atendimento do DT. 

 Continuação das reuniões 
de avaliação intercalar e 
de final de período. 

 Divulgação continuada do 
PE e do RI aos EE numa 
linguagem acessível aos 
mesmos. 

 Continuação do 
envolvimento sistemático 
dos EE na visita à escola e 
a participação em 
atividades 

 Intensificar a diversificação 
das formas de contactar os 
EE definindo na 1ª reunião 
presencial a melhor forma 
de o fazer (telefone, e-
mail, correio, caderneta do 
aluno, impressos entregues 
pelos alunos,…) 

 Reforço da sensibilização 
dos EE para a importância 
do acompanhamento 
permanente do percurso 
escolar dos seus educandos 
 

 (…) 
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11 - PARTICIPAÇÃO DOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO, 
AUTARQUIA E OUTROS PARCEIROS NO PLANO ANUAL DE 
ACTIVIDADES E PROJECTOS 

 

Neste ponto pretendeu-se avaliar a participação dos Encarregados de Educação nas 

atividades do Plano Anual de Atividades e o seu grau de envolvência nas mesmas Verificou-

se uma boa adesão dos Encarregados de Educação às atividades propostas.  

 

11.1 - Estudo estatístico da participação da autarquia e outros 
parceiros/ entidades externas no plano anual de atividades e 
projetos 

 
Na concretização das atividades do Plano Anual de Atividades, o Agrupamento contou 

com o apoio de diversas entidades externas, a saber: Escola Superior de Saúde, Unidade de 

Cuidados na Comunidade de Almeirim, Instituto Português da Juventude – Programa Cuida-

te Teatro/Debate, Centro de Recuperação Infantil de Almeirim, Bombeiros, Sociedade 

Portuguesa de Matemática, Academia Hosana, Editora Caminho, Sociedade Portuguesa de 

Física, Associação de Apoio à Vitima, Câmara Municipal de Almeirim, Junta de Freguesia da 

Raposa, Guarda Nacional Republicana / Escola Segura, Centro de Formação, Gagos, Junta 

de Freguesia de Fazendas de Almeirim, Fundação Ilídio Pinho, Academia Hossana, 

Associação Bandeira Azul da Europa, Escola Eletrão, Rotary Clube de Almeirim, Escola 

Superior de Educação, Fundação Calouste Gulbenkian, Associação Desportiva Fazendense, 

Associação de Apoio às Famílias de Fazendas de Almeirim e estabelecimentos comerciais / 

Empresas (Compal, Modelo, Cafés Delta, Caixa de Crédito Agrícola, etc.) algumas das quais 

tiveram uma participação mais visível na concretização das mesmas.  

Colaboraram, ainda, outras entidades /empresas que proporcionaram aos alunos 

das turmas Cursos de Educação Formação estágios profissionais e estágios aos alunos com 

Plano Individual de Transição. 

 
Salientamos que os encarregados de educação / autarquia / outros parceiros 

empenharam-se ativamente em todas as atividades que era previsível a sua participação, 

sendo a avaliação maioritariamente de Muito Bom. As entidades que participaram mais 

ativamente na concretização das atividades do PAA, foram: Câmara Municipal de Almeirim, 

Unidade de Cuidados na Comunidade de Almeirim, Juntas de Freguesia, Bombeiros 

Voluntários de Almeirim, Escola Superior de Saúde de Santarém e G. N. R. 
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Conclusões: 
 
 

 Ao longo do triénio tem-se vindo a verificar uma participação 

cada vez mais ativa dos encarregados de educação, autarquia 

e outros parceiros no PAA e Projetos dinamizados pelo 

Agrupamento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Propostas de Ações 

de Melhoria 
 

 Continuação do 
envolvimento dos pais e 
das instituições/entidades 
da comunidade nos 
projetos e nas atividades 
do Agrupamento 

 Fomentação de atividades 
de interesse para toda 
comunidade educativa 

 Disponibilização de um 
livro de registo para 
recolha de sugestões e 
opiniões sobre as 
atividades do Agrupamento 

 Divulgação eficaz das 
atividades dinamizadas no 
Agrupamento 

 

 (…) 
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CAPÍTULO II 

Avaliação das Bibliotecas Escolares 

Ao longo do triénio procedeu-se à autoavaliação da biblioteca escolar da EB2,3 e no 

ano letivo 2011/2012 também da BE da EB de Fazendas de Almeirim nº1 (1º ano de 

funcionamento da mesma). O processo decorreu de acordo com o Modelo de Avaliação da 

Biblioteca Escolar (MABE) da rede de bibliotecas escolares. 

Apresenta-se o domínio avaliado em cada ano letivo e respetivo nível obtido. 

 

Biblioteca Escolar da EB 2,3 de Fazendas de Almeirim: 

 

Ano letivo 

 

Domínio avaliado 

Avaliação 

Nível obtido 

 

 

 

2009/2010 

A – Apoio ao desenvolvimento curricular: 

A.1. Articulação curricular da BE com as 

estruturas de coordenação educativa e 

supervisão pedagógica e os Docentes 

A.2. Promoção das literacias da informação, 

tecnológica e digital 

 

 

3 

 

 

3 

2010/2011 B – Leitura e literacia 3 

 

 

 

 

2011/2012 

D – Gestão da Biblioteca Escolar: 

D.1 Articulação da BE com a 

escola/agrupamento. Acesso e serviços 

prestados pela BE. 

D.2 Condições humanas e materiais para a 

prestação dos serviços. 

D.3 Gestão da coleção/da informação. 

 

 

3.50 

 

3.00 

 

3.14 
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Biblioteca Escolar da EB de Fazendas de Almeirim nº1: 

 

Ano Letivo 

 

Domínio avaliado 

Avaliação 

Nível obtido 

 

2011/2012 

D – Gestão da Biblioteca Escolar: 

D.1 Articulação da BE com a 

escola/agrupamento. Acesso e serviços 

prestados pela BE. 

D.2 Condições humanas e materiais 

para a prestação dos serviços. 

D.3 Gestão da coleção/da informação. 

 

 

3.00 

 

3.00 

 

2.86 

 

De salientar que o nível mais baixo (2.86) no subdomínio D.3 gestão da 

coleção/informação deve-se ao facto de não ter sido ainda adquirido, pela Câmara 

Municipal de Almeirim, o software normalizado para tratamento documental. 

Pode verificar-se que o trabalho desenvolvido pelas Bibliotecas Escolares situa-se no 

nível 3, o equivalente a Bom. As duas bibliotecas escolares do agrupamento são um espaço 

de desenvolvimento de um trabalho articulado entre todos os serviços e estruturas de 

orientação educativa da escola, fomentando a leitura em todas as áreas curriculares. 

A sua ação estabelece-se enquanto polo de dinamização informacional da comunidade 

educativa através da seleção, organização e disponibilização de recursos documentais e 

virtuais para apoio a atividades curriculares, não curriculares e de lazer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim 

Relatório de Autoavaliação 2011-2012 
Equipa de Autoavaliação 

 

77 
 

CAPÍTULO III 

1 - Autoavaliação CAF - Resultados dos questionários aplicados à 

comunidade em 2011-2012 

 

O agrupamento aplicou, durante o ano letivo 2011-2012, questionários no âmbito da sua 

autoavaliação, de acordo com a metodologia CAF (Common Assessment Framework), com a 

consultoria da empresa Another Step, adjudicada entre 24 de fevereiro e 31 de agosto de 

2012 para esse efeito. Foram distribuídos questionários em formato de papel aos 

pais/encarregados de educação. Aos alunos, pessoal docente e pessoal não docente a 

inquirição foi feita através de uma plataforma de questionários on-line. Os questionários 

foram aplicados ao universo do pessoal docente, pessoal não docente e alunos. Aos 

pais/encarregados de educação, foram aplicados através de uma amostra representativa, 

cuja seleção foi realizada aleatoriamente (intervalo de confiança a 95%), de forma que 

todos tivessem a mesma oportunidade de serem selecionados. Todo o processo de 

inquirição e tratamento de dados garantiu a confidencialidade da identidade dos 

respondentes. 

O tratamento estatístico dos questionários foi da responsabilidade exclusiva dos 

consultores externos (Another Step) que asseguraram todo o processo, no sentido de 

credibilizar o processo junto da comunidade educativa, com a garantia da máxima isenção 

e transparência na análise e tratamento dos questionários. Segue-se a apresentação gráfica 

dos resultados e conclusões. 

 

Médias das classificações do pessoal docente do agrupamento por critério 
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Da análise do gráfico, conclui-se: 

 Globalmente existe uma avaliação muito positiva do pessoal docente do 

agrupamento; 

 Do confronto das pontuações atribuídas pelo pessoal docente evidencia-se a escola 

sede com pontuações quase sempre acima da média global, exceto no critério 7 

Resultados para as Pessoas. 

 

Médias das classificações do pessoal não docente por critério 

 

Da análise do gráfico, conclui-se que do confronto das pontuações atribuídas pelo 

pessoal não docente dos diversos níveis de ensino, existe uma avaliação globalmente 

positiva. 

 

Destacam-se, no entanto, os valores mais baixos ou nulos na avaliação que o pessoal 

não docente do pré-escolar atribui ao critério 4 Parcerias e Recursos e 9 Resultados de 

Desempenho Chave, respetivamente. 

 
 

 

Grau de satisfação dos Alunos 

 

 

 

 

Grau de satisfação dos pais/encarregados de educação 
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Da análise dos gráficos, conclui-se que existe um elevado nível de satisfação dos 

alunos do agrupamento, particularmente ao nível do 1º CEB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conclui-se ainda que: 

 Existe um elevado nível de satisfação dos encarregados de educação dos alunos do 

agrupamento; 

 Destaca-se a igualdade de classificações entre ciclos ao nível da satisfação dos 

encarregados de educação dos alunos. 

 

Assim, o resultado global dos questionários por critério CAF é a seguinte: 

 

Médias das classificações dos questionários por critério 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Da análise do gráfico, conclui-se que globalmente existe uma avaliação positiva por 

parte da comunidade educativa, evidenciando-se o critério 7 Resultados para as Pessoas 

com a pontuação média mais elevada de todos critérios. 

Ressalva-se a não identificação de média de valores do critério 9 Resultados de 

Desempenho Chave, devido ao valor “0” atribuído pelo pessoal não docente. 
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De acordo com o diagnóstico efetuado através da aplicação de questionários, assim 

como do trabalho de preenchimento da grelha de autoavaliação pela Equipa de 

Autoavaliação, ficámos a conhecer as representações sobre o agrupamento por parte da 

comunidade educativa, tendo sido identificados os seus pontos fortes, assim como as 

sugestões de melhoria, passíveis de intervenção por parte dos atores escolares.  

 

 

1.1 - PONTOS FORTES E ASPETOS A MELHORAR 

 

Começamos por elencar sumariamente os pontos fortes identificados e aspetos a 

melhorar, por critério CAF: 

 

1.1.1 - Critério 1 e 2: Liderança / Planeamento e Estratégia 

PPoonnttooss  FFoorrtteess  AAssppeettooss  aa  mmeellhhoorraarr  

 Os órgãos de gestão e de administração 

do Agrupamento fazem uma divulgação 

eficaz das suas deliberações, sendo estas 

fruto do envolvimento da comunidade 

educativa; 

 A direção estabelece 

parcerias/protocolos com contribuem 

para melhoria do desempenho do 

Agrupamento; 

 A direção cria mecanismos de 

auscultação nos processos de tomada de 

decisão sobre a política do Agrupamento 

e promove a avaliação dos resultados 

obtidos; 

 O Agrupamento analisa de forma 

sistemática os pontos fortes e fracos 

internos; 

 As orientações, os objetivos e as 

estratégias dos documentos 

 O circuito da informação sobre o Projeto 

Educativo e o funcionamento do 

Conselho Geral, que se revelou ineficaz 

junto do pessoal não docente do pré-

escolar e do pessoal docente do pré-

escolar e 2º e 3º ciclos respetivamente; 

 O circuito da informação sobre o 

processo de autoavaliação do 

Agrupamento é ineficaz junto de 30% dos 

assistentes operacionais da escola sede; 

 Autorregulação e melhoria (investimento 

já em curso). 
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1.1.2 - Critério 3: Pessoas 

estruturantes e norteadores do 

Agrupamento são claros e exequíveis e 

estão sequenciados hierárquica e 

temporalmente; 

 O Agrupamento desenvolve articulação 

entre:  

 o Plano Anual de Atividades e o 

Projeto Educativo; 

 as coordenadoras de 

Departamento e outras estruturas 

de orientação educativa; 

 áreas curriculares e atividades do 

PAA; 

 as atividades letivas e as AEC; 

 

 A comunidade é envolvida na conceção e 

avaliação dos documentos orientadores  

do Agrupamento; 

 Avaliação sistemática do plano de ação 

desenvolvido; 

PPoonnttooss  FFoorrtteess  AAssppeettooss  aa  mmeellhhoorraarr  

 A direção faz uma boa gestão dos 

recursos humanos do Agrupamento 

(distribuição do serviço docente e gestão 

das carências e rotatividade do pessoal 

não docente); 

 A direção valoriza e divulga o esforço e o 

sucesso profissional dos docentes e o seu 

contributo para a melhoria contínua, 

como forma de incentivar e manter o seu 

 Identificação, reconhecimento e 

valorização do mérito e da excelência 

do pessoal não docente;  

 Promoção do trabalho em equipa por 

parte do pessoal não docente na escola 

sede; 
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1.1.3 - Critério 4: Parcerias e Recursos 

desenvolvimento e responsabilidade; 

 A direção/conselho pedagógico fomenta 

a formação contínua do pessoal docente 

e não docente; 

 O pessoal docente desenvolve trabalho 

em equipa e troca de experiências; 

 O Agrupamento encoraja o pessoal 

docente a trabalhar em equipa; 

 Os diretores de turma colaboram entre si 

e promovem a articulação entre os 

professores da turma; 

 Existe um bom clima de Agrupamento. 

PPoonnttooss  FFoorrtteess  AAssppeettooss  aa  mmeellhhoorraarr  

 A autarquia dá resposta às solicitações 

do agrupamento; 

 O agrupamento promove a participação 

dos pais/encarregados de educação e 

alunos no processo de tomada de 

decisão; 

 O agrupamento estabelece parcerias e 

acordos de cooperação com entidades 

externas relevantes para a melhoria do 

desempenho do agrupamento; 

 O agrupamento faz uma boa gestão do 

orçamento; 

 O pessoal docente utiliza as tecnologias 

de informação e comunicação como 

recurso pedagógico e instrumento de 

desenvolvimento pessoal e profissional; 

 O agrupamento promove educação 

ambiental; 

 Realização de simulacros no Centro 

Escolar (processo já em curso) 

 Divulgação da conta de gerência do 

agrupamento 

 Promoção do circuito da informação 

por parte dos representantes do 

pessoal não docente nos órgãos de 

gestão 
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1.1.4 - Critério 5: Processos 

 O agrupamento promove uma boa 

conservação, higiene e gestão dos 

espaços e instalações; 

 A direção facilita aos funcionários os 

recursos necessários ao seu desempenho; 

 O agrupamento realiza dois simulacros 

anualmente; 

PPoonnttooss  FFoorrtteess  AAssppeettooss  aa  mmeellhhoorraarr  

 A Direção, em articulação com os 

órgãos de gestão pedagógica do 

agrupamento, analisa e reflete 

criticamente sobre os resultados 

obtidos 

 A gestão do agrupamento orienta-se 

pelos resultados do processo de 

avaliação do agrupamento  

 Os projetos curriculares de grupo e de 

turma analisam a situação da turma e 

identificam as características 

específicas dos alunos e são alvo de 

avaliações intermédias 

 O agrupamento procede ao 

acompanhamento e avaliação dos planos 

de recuperação, acompanhamento, 

desenvolvimento e dos apoios 

especializados  

 Há articulação entre os educadores / 

professores titulares de turma / 

diretores de turma, pais / encarregados 

de educação e os técnicos de educação 

especial ou outros com quem o 

 Circuito da informação sobre o processo 

de gestão do pessoal, prioridades de 

melhoria junto do pessoal não docente 

do pré-escolar e do processo de 

autoavaliação junto do pessoal não 

docente da escola sede 
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agrupamento tenha protocolos (em 

contexto de sala de aula ou não)  

 Há articulação intra e 

interdepartamental na concretização de 

atividades, nomeadamente no âmbito 

do Plano Anual de Atividades e nos 

projetos curriculares de turma  

 O agrupamento utiliza estratégias 

eficazes de resolução dos casos 

problemáticos de indisciplina  

 O agrupamento promove ações que 

asseguram a sequencialidade das 

aprendizagens na transição entre 

anos/ciclos  

 A equipa da Biblioteca Escolar colabora 

com os docentes na concretização das 

atividades curriculares desenvolvidas no 

seu espaço e tendo por base os seus 

recursos  

 A Biblioteca Escolar tem um horário 

adequado e oferece um leque variado e 

enriquecedor de atividades (exposições, 

palestras, sessões de poesia, concursos, 

peças de teatro, ciclos de cinema, entre 

outros), com um impacto positivo nas 

atitudes e competências dos alunos, no 

âmbito da leitura e da literacia 

 O agrupamento promove o envolvimento 

dos alunos na inovação dos processos de 

ensino-aprendizagem  

 O pessoal não docente preocupa-se em 

introduzir melhorias no seu trabalho que 

permitam aumentar a satisfação dos 

alunos e dos pais / encarregados de 

educação  
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1.1.5 - Critério 6: Resultados orientados para os cidadãos / clientes 
(Alunos e Pais/Encarregados de Educação) 

PPoonnttooss  FFoorrtteess  AAssppeettooss  aa  mmeellhhoorraarr  

  Os alunos e os encarregados de 

educação manifestam-se satisfeitos com 

o ensino praticado no agrupamento e 

com a qualidade dos serviços, 

nomeadamente a biblioteca, os serviços 

de administração escolar, direção de 

turma, bar, reprografia, … 

 Os alunos têm um comportamento 

disciplinado, quer dentro da sala de aula 

quer nos recreios, e tanto estes como os 

encarregados de educação reconhecem a 

autoridade dos professores e dos 

funcionários 

 Existe um bom relacionamento entre os 

vários atores escolares 

  Existe promoção do trabalho autónomo 

dos alunos 

 Os alunos e os encarregados de educação 

são informados regularmente sobre os 

resultados de aprendizagem 

 A divulgação do Projeto Educativo, 

Projeto Curricular e do Regulamento 

Interno é adequada e do conhecimento 

de alunos e encarregados de educação 

  Os encarregados de educação 

acompanham as atividades escolares, 

apoiam regularmente os seus educandos, 

dirigindo-se à escola para obterem 

informações sobre os mesmos 

 O agrupamento preocupa-se em 

 Circuito da informação junto dos 

encarregados de educação do pré-

escolar, nomeadamente no que diz 

respeito à adequação do prolongamento 

de horário às necessidades dos 

pais/encarregados de educação, local 

de consulta dos documentos do 

agrupamento, representação no 

Conselho Geral e disponibilidade da 

direção 

  Qualidade das refeições do refeitório 

escolar 

 Divulgação e conhecimento do Projeto 

Educativo junto dos alunos do 1º ciclo 
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responder em tempo útil às questões que 

os encarregados de educação colocam 

e/ou reclamações que apresentam 

 O agrupamento informa-se sobre o 

percurso posterior dos seus alunos 

(prosseguimento de estudos / integração 

na vida ativa) 

 O agrupamento atribui aos alunos 

prémios de mérito e excelência 

 O agrupamento tem em consideração as 

sugestões e críticas dos alunos 

 Os alunos consideram que as aulas de 

apoio educativo e de sala de estudo 

permitem superar as suas dificuldades 

 O professor titular/diretor de turma 

acompanha as dificuldades e os 

progressos dos alunos 

 Os professores explicam os objetivos da 

disciplina e os critérios de avaliação 

 As instalações da escola são mantidas em 

estado de conservação, higiene e 

segurança, havendo um bom 

acompanhamento dos alunos 

 Os encarregados de educação 

consideram importante que exista uma 

Associação de Pais e Encarregados de 

Educação neste agrupamento 

 Os encarregados de educação 

consideram que há divulgação das 

atividades em que podem participar 
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1.1.6 - Critério 7: Resultados relativos às pessoas (pessoal docente 
e pessoal não docente) 

 
 

 

 

 

 

PPoonnttooss  FFoorrtteess  AAssppeettooss  aa  mmeellhhoorraarr  

  Facilidade de acesso a toda a 

documentação por parte do pessoal 

docente 

 Satisfação em trabalhar no agrupamento 

por parte do pessoal docente e não 

docente 

 Bom relacionamento entre o pessoal 

docente e o pessoal não docente 

 Tolerância nas relações interpessoais 

entre o pessoal não docente 

 Facilidade de comunicação com a 

direção por parte dos docentes que 

exercem a atividade fora da escola sede 

 Promoção, apoio e desenvolvimento no 

pessoal não docente, do respeito pelos 

outros, espírito de tolerância, trabalho 

colaborativo e de partilha por parte da 

direção  

 Participação no Projeto Educativo, Plano 

Anual de Atividades e Regulamento 

Interno do pessoal docente 

 Assiduidade do pessoal não docente 

 Reconhecimento e valorização do 

trabalho do pessoal não docente 
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1.1.7 - Critério 8: Impacto na Sociedade 

 

1.1.8 - Critério 9: Resultados do Desempenho Chave 

PPoonnttooss  FFoorrtteess  AAssppeettooss  aa  mmeellhhoorraarr  

  Imagem positiva que o agrupamento tem 

na comunidade 

  Incentivo da comunidade na colaboração 

nas atividades realizadas no 

agrupamento 

 Divulgação e promoção de exposições 

dos trabalhos dos alunos no agrupamento 

e no exterior 

 Atualização e manutenção da página 

web do agrupamento (processo já em 

curso). 

 

PPoonnttooss  FFoorrtteess  AAssppeettooss  aa  mmeellhhoorraarr  

  Desenvolvimento de processos de 

autoavaliação para melhorar o 

desempenho do agrupamento 

 Eficácia dos processos no âmbito da 

organização interna 

 Consideração dos resultados da avaliação 

externa na análise do cumprimento de 

metas 

 Adequação da oferta educativa do 

agrupamento 

 Reflexão sobre os resultados da avaliação 

e adequação de metodologias 

 Existência de uma cultura de agrupamento 

 Adequação das atividades desenvolvidas 

aos interesses dos alunos 

 Análise dos resultados obtidos pelos alunos 

pelas várias estruturas e órgãos do 

agrupamento 

 Melhoramento das instalações e 

equipamentos da escola sede 

 Melhoramento dos resultados da 

avaliação interna e externa 

 Envolvimento de todos os atores da 

comunidade escolar, na interiorização 

de regras e valores 
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PLANO DE AÇÕES DE MELHORIA 2011-2012 
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1 - DOMÍNIOS 

1.1 – Resultados: 

Subdomínios 
em avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de Ações de 

Melhoria 

 

Resultados  
Académicos 

 
 

 Evolução dos 
resultados 
internos e 
externos 

 
 

 Qualidade do 
sucesso 

 
 

 Abandono e 
desistência 

 

 
Cumprimento das metas 2015 
no que diz respeito às taxas de 
repetência do 1º, 3º e 5º anos; 
 
 
Taxa de transição no 1º ciclo de 
95% e no 2º ciclo de 94 %; 
 
 
Inexistência de casos de não 
aprovação nos CEFT2; 
 
 
Inexistência de grandes 
discrepâncias entre os 
resultados da avaliação externa 
do Agrupamento (provas finais) 
e os resultados nacionais, 
tendo-se verificado no último 
ano uma evolução positiva dos 
resultados do Agrupamento; 
 
Eficácia das medidas educativas 
aplicadas a alunos com NEE; 
 
 
 

 
Taxas de repetência nos 2º, 4º, 
6º, 7º, 8º, e 9º anos acima das 
metas 2015 definidas para o 
Agrupamento; 
 
Taxa de retenção do 3º ciclo no 
triénio – média de 26%; 
 
Incidência de níveis 3, que nos 
traça um perfil de aluno médio, 
refletindo-se no número baixo 
de prémios de excelência; 
 
Discrepância entre as 
classificações internas e 
externas (maior incidência de 
nível 2 na avaliação externa do 
que na interna); 

 
Desenvolvimento de projetos 
nas áreas de Português e 
Matemática, de modo a 
colmatar as dificuldades 
reveladas, tanto os de índole 
nacional como os do 
agrupamento: 
 Programa de consciência 

fonológica no pré-escolar; 
 PNL/ “Ler para aprender”/ 

“Viagem ao mundo da 
escrita”; 

 PM2/ “Pequenos desafios 
grandes matemáticos”, 
Cantinho da Matemática, 

 Novos programas do 
Português e da Matemática 
do Ensino Básico; 
 

Planos de melhoria no âmbito 
de disciplinas específicas; 
 
Projetos de cooperação no 
âmbito da Educação Especial; 

 
 
 

 
Rentabilização das medidas 
previstas nos Planos ao abrigo 
do Despacho 50/2005, do apoio 
da educação especial e do 
GAME; 
 
Reforço da diversificação de 
estratégias nas aulas do apoio 
educativo e do apoio ao estudo; 
 
Diversificação dos meios de 
divulgação das modalidades de 
apoio, assegurando que os pais 
são devidamente informados e 
sensibilizados para a sua 
importância; 
 
 
 
Planos de Melhoria às 
disciplinas com mais insucesso; 
 
Investimento crescente nas 
permutas de aulas no 2º e 3º 
ciclos; 

 

 
 



Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim 

Relatório de Autoavaliação 2011-2012 
Equipa de Autoavaliação 

 

91 
 

1- Domínios 

1.1 – Resultados: 

Subdomínios  
em avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de Ações de 

Melhoria 

 
Resultados 
Académicos 

 
 

 Evolução dos 
resultados 
internos e 
externos 

 
 

 Qualidade do 
sucesso 

 
 

 Abandono e 
desistência 

 

 

   
Provas de Escola e Testes 
Intermédios como instrumentos de 
preparação e de aferição de 
resultados e calibragem de 
avaliações; 
 
Aulas suplementares às disciplinas 
de Português e Matemática no 6º e 
9º anos com vista à preparação das 
Provas Finais de Ciclo; 
 
Aulas suplementares de 
preparação para os Testes 
Intermédios ou com outras 
finalidades, sempre que se 
justifique; 
 
Coadjuvação dentro da sala de 
aula a várias disciplinas; 
 
Grupos de homogeneidade relativa 
no âmbito do apoio educativo no 1º 
ciclo; 
 
Apoio Educativo e Sala de Estudo; 
Lecionação de aulas de Português 
Língua Não Materna para alunos 
oriundos de outros países; 
 
Tutorias. 
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1 - Domínios 

1.1 – Resultados: 

Subdomínios 
em avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de Ações de 

Melhoria 

 

Resultados  
Académicos 

 
 

 Evolução dos 
resultados 
internos e 
externos 

 
 

 Qualidade do 
sucesso 

 
 

 Abandono e 
desistência 

 

 
 
 
 
 
 
Abandono escolar residual; 
 
Exclusão por faltas de apenas 
um aluno do sétimo ano de 
escolaridade, nos dois últimos 
anos do triénio; 
 
 
Diminuição do número de faltas 
justificadas nos três ciclos de 
ensino, ao longo do triénio, de 
forma mais acentuada no 
terceiro ciclo; 
 
Faltas injustificadas ao longo 
do triénio, no 1º e 2º ciclo, 
com valores quase 
insignificantes;  

 
 
 
 
 
 
Aumento do número de alunos 
abrangidos pelo PIT no 3º ciclo 
(Plano Individual de Trabalho); 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Maior número de faltas 
injustificadas no 3º ciclo; 

 
Ações de sensibilização aos 
alunos e aos pais para 
promoção de uma maior 
corresponsabilização, 
autonomia e desenvolvimento 
de métodos de estudo; 
 
Reuniões da Direção com a 
Associação de Pais e com os 
delegados e subdelegados de 
turma no sentido de reforçar a 
importância da assiduidade dos 
alunos; 
 
Atuação no imediato perante 
situações de faltas 
injustificadas, com circuito 
célere da informação 
(professor/DT/EE/CPCJ); 
 

Ofertas formativas 
diversificadas; 

 

Rentabilização da intervenção 
dos profissionais afetos ao 
GAME de modo a ultrapassar as 
situações de alunos com maior 
número de faltas; 

 
 
 
 
 
 
Reforço da divulgação do 
regulamento Interno e do 
estatuto do aluno junto de 
alunos e pais / EE, 
nomeadamente através do 
aumento do nº de reuniões 
entre professores titulares de 
turma/ DT e EE; 
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1- Domínios 

1.1 – Resultados: 

Subdomínios  
em Avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de Ações de 

Melhoria 

 
Resultados 

Sociais 
 

 Participação na vida 
do agrupamento e 
assunção de 
responsabilidades 

 

 Cumprimento das 
regras de disciplina 

 

 Formas de 
solidariedade 

 

 Impacto da 
escolaridade no 
percurso dos alunos 

 
 
 

 
Informação regular sobre os 
resultados da aprendizagem 
aos alunos e aos respetivos 
encarregados de educação; 
 
Existência de uma Associação 
de pais e encarregados de 
educação; 
 
Participação ativa dos 
encarregados de educação na 
escola, principalmente nas 
reuniões intercalares e de 
avaliação e aumento de 
presenças no horário de 
atendimento; 
 
Participação progressivamente 
mais ativa dos encarregados 
de educação, autarquia e 
outros parceiros no Plano 
Anual de Atividades e projetos 
dinamizados; 

 
 
 
 
 

  
Adequação dos horários das 
reuniões e do atendimento de 
pais e encarregados de 
educação à sua 
disponibilidade; 
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1- Domínios 

1.1 – Resultados: 

Subdomínios  
em Avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de Ações de 

Melhoria 

 
Resultados 

Sociais 
 

 Participação na vida 
do agrupamento e 
assunção de 
responsabilidades 

 

 Cumprimento das 
regras de disciplina 

 

 Formas de 
solidariedade 

 

 Impacto da 
escolaridade no 
percurso dos alunos 

 
 
 

 
Participação dos pais e 
encarregados de educação e 
alunos no processo de tomada 
de decisão; 
 
Promoção da educação para a 
saúde e ambiental; 

 
Atribuição de prémios de 
valor; 
 
Acréscimo no número de 
alunos que aderiram às 
Atividades de Enriquecimento 
Curricular; 
 
Realização anual de dois 
simulacros em cada 
estabelecimento; 

 
 

  
Reuniões da Direção com a 
Associação de Pais e com os 
delegados e subdelegados de 
turma, assim como reuniões 
esporádicas com vários 
intervenientes sempre que se 
justificar; 
 
Projeto de Educação para a 
Saúde/Programa 
Peso/Desporto Escolar 
 
Leite escolar/Regime de fruta 
escolar/Programa PERA 
 
Clube do Ambiente/Programa 
Eco-escolas/Escolas amigas da 
água/Escola Eletrão/Pilhas de 
livros; 
  
Clube Europeu; 
 
Sensibilização aos 
encarregados de educação e 
alunos para a frequência das 
Atividades de Enriquecimento 
Curricular e das Atividades 
Extracurriculares; 
 

 



Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim 

Relatório de Autoavaliação 2011-2012 
Equipa de Autoavaliação 

 

95 
 

1- Domínios 

1.1 – Resultados: 

Subdomínios  
em Avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de Ações de 

Melhoria 

 
Resultados 

Sociais 
 

 Participação na vida 
do agrupamento e 
assunção de 
responsabilidades 

 

 Cumprimento das 
regras de disciplina 

 

 Formas de 
solidariedade 

 

 Impacto da 
escolaridade no 
percurso dos alunos 

 
 

 
Comportamento considerado 
Satisfatório nos três ciclos, 
sendo que os alunos alvo de 
participações disciplinares 
foram identificados e sujeitos 
a medidas de 
acompanhamento, integração 
e sancionatórias; 

 
Comportamento disciplinado 
dos alunos quer dentro da sala 
de aula quer nos recreios e 
bom relacionamento entre os 
atores escolares; 
 
Inexistência de instauração de 
processos disciplinares no 1º 
ciclo e ocorrência de apenas 
12 (aplicados a 8 alunos) nos 
2º e 3º ciclos, a maior parte 
deles no 7º e 8º anos de 
escolaridade, no triénio; 

 
 

 
Pouco envolvimento de alguns 
atores da comunidade 
escolar, na interiorização de 
regras e valores; 
 

 
Opção pela oferta 
complementar de “Educação 
para a Cidadania” no currículo 
do 2º e 3º ciclos; 
 
Rentabilização da intervenção 
dos profissionais afetos ao 
GAME na mediação de 
conflitos; 
 
Uniformização de critérios de 
atuação por parte dos 
professores (concertação de 
atitudes); 
 
Divulgação do regulamento 
Interno junto de alunos e pais 
/ EE, nomeadamente através 
do aumento do nº de reuniões 
entre DT e EE (com a 
presença da Direção sempre 
que se justifique); 
 
Reforço da vigilância do 
recreio; 
 
 
 
 
 

 
Afixação em todas as salas das 
normas de conduta a respeitar 
e análise; 
 
Ações de sensibilização 
direcionadas para problemas 
específicos detetados (Ex: 
Bullying para Pais e 
Encarregados de Educação, 
entre outras); 



Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim 

Relatório de Autoavaliação 2011-2012 
Equipa de Autoavaliação 

 

96 
 

1- Domínios 

1.1 – Resultados: 

Subdomínios  
em Avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de Ações 

de Melhoria 

 
Resultados 

Sociais 
 

 Participação na vida 
do agrupamento e 
assunção de 
responsabilidades 

 

 Cumprimento das 
regras de disciplina 

 

 Formas de 
solidariedade 

 

 Impacto da 
escolaridade no 
percurso dos alunos; 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dinamização de ações de 
solidariedade; 

 
 
 
 
 
 

 Atuação no imediato perante 
situações de indisciplina, com circuito 
célere da informação 
(professor/DT/Direção/EE); 

 
Tutorias; 
 
Projeto de Mentoria; 
 
Encaminhamento de situações mais 
graves para outras entidades externas 
à escola; 
 
Ações dinamizadas:  
 Angariação de verbas, recolha de 

bens alimentares, vestuário e 
livros para Instituições e famílias 
locais (“Papel por alimentos”, 
“Um livro para Timor”, “Por uma 
nova África”, “Pirilampo Mágico”, 
“Cabaz de alimentos”, “Árvore 
solidária”, “Corrida Solidária”,… 

 Organização e participação em 
espetáculos de beneficência 
(“Unidos por uma Escola”, 
“Músicas do Mundo”,… 

 Quermesses; 
 Parcerias com ONG (AMI, Amnistia 

Internacional, Médicos do 
Mundo…) 

  
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1- Domínios 

1.1 – Resultados: 

Subdomínios  
em Avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de Ações de 

Melhoria 

 
Resultados 

Sociais 
 

 Participação na vida 
do agrupamento e 
assunção de 
responsabilidades 

 

 Cumprimento das 
regras de disciplina 

 

 Formas de 
solidariedade 

 

 Impacto da 
escolaridade no 
percurso dos alunos 

 
 
 

 
Conhecimento do percurso 
posterior dos alunos que 
permite verificar que a maior 
parte prossegue estudos ou no 
ensino profissional ou no 
ensino regular, incluindo os 
alunos dos Cursos de Educação 
e Formação e os alunos com 
Necessidades Educativas 
Especiais; 
 
 

 

  
Ações de sensibilização para a 
importância do 
prosseguimento de estudos:  
 Aulas de Educação para a 

Cidadania; 
 Orientação escolar e 

profissional por parte dos 
Serviços de Psicologia; 

 Sessões de esclarecimento 
sobre as saídas 
profissionais ou de 
prosseguimento de 
estudos com elementos de 
escolas secundárias e 
profissionais; 

 Visitas de estudo a 
estabelecimentos de 
ensino secundário e 
profissional e à Futurália; 
 

Sensibilização dos 
encarregados de educação 
para a importância do 
acompanhamento permanente 
do percurso escolar dos seus 
educandos; 
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1- Domínios 

1.1 - Resultados: 

Subdomínios  
em Avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de Ações de 

Melhoria 

 
Reconhecimento 
da Comunidade 

 
 Grau de satisfação 

da comunidade 
educativa 

 

 Valorização dos 
sucessos dos alunos 

 

 Contributo da escola 
para o 
desenvolvimento da 
comunidade 
envolvente 

 

 

 
Imagem positiva que o 
Agrupamento tem na comunidade; 
 
Promoção do mérito e da 
excelência (cerimónias, divulgação 
e ou exposição de trabalhos, …); 
 
Divulgação e promoção de 
exposições dos trabalhos dos 
alunos no Agrupamento e em 
espaços da comunidade; 
 
Incentivo à comunidade para 
colaboração nas atividades 
realizadas no Agrupamento; 
 
Satisfação dos alunos e 
encarregados de educação 
relativamente a: 
 
 Ensino praticado no 

agrupamento; 
 

 Qualidade dos serviços 
(bibliotecas, SAE, direção de 
turma, bar, reprografia, …); 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Qualidade das refeições 
do refeitório escolar 

 

Atribuição de prémios de 
mérito e excelência; 
 
Diversificação das formas de 
contactar os encarregados de 
educação definindo na 1ª 
reunião presencial a melhor 
forma de o fazer (telefone, e-
mail, correio, caderneta do 
aluno, impressos entregues 
pelos alunos,…); 
 
Rentabilização do espólio 
(guarda roupas do 
Agrupamento); 
 
Divulgação continuada do PE e 
do RI aos EE numa linguagem 
acessível aos mesmos; 
 
Divulgação eficaz de atividades 
e projetos de interesse para 
toda comunidade educativa, 
que promovam o envolvimento 
das famílias; 
 
Preenchimento do relatório 
semanal de serviço à empresa e 
relato do grau de satisfação dos 
utentes à Autarquia. 
 

 
Intensificação de formas 
mais eficazes de divulgação 
da informação:  
 Página Web do 

agrupamento: 
atualização e 
manutenção 
permanente (processo 
em curso); 

 Plataforma moodle; 
 Informações internas; 
 Reuniões; 
 Correio eletrónico; 
 
Disponibilização de um livro 
de registo para recolha de 
sugestões e opiniões sobre 
exposições/mostras do 
Agrupamento; 
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1- Domínios 

1.2 - Prestação do Serviço Educativo 

Subdomínios  
em Avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de 

Ações de 
Melhoria 

Prestação do 
Serviço Educativo 

 
 

 Planeamento e 
articulação 
 
 

 Práticas de ensino 
 
 

 Monitorização e 
avaliação das 
aprendizagens 

 

Representação, por parte dos alunos, 
de que as aulas de apoio educativo e 
de sala de estudo permitem superar as 
suas dificuldades; 
 
Cumprimento dos programas, em 
todos os graus de ensino até ao final 
de cada ciclo;  
 
Reflexão sistemática sobre os 
resultados da avaliação e adequação 
de metodologias; 
 
Adequação da oferta educativa do 
agrupamento;  
 
Envolvimento dos alunos na inovação 
dos processos de ensino-
aprendizagem; 
 
Descida acentuada no número total de 
faltas dadas pelos docentes em 
relação aos anos anteriores e aumento 
significativo de aulas substituídas em 
todos os ciclos; 
 
Rentabilização dos recursos 
educativos e do tempo dedicado às 
aprendizagens; 
 

 Apresentação dos relatórios de 
apoios e sua análise; 
 
Adequação das medidas de 
recuperação implementadas aos 
alunos com Planos de 
Acompanhamento, visível na taxa 
reduzida de retenção destes alunos;  
 
Acompanhamento e avaliação dos 
planos de recuperação, 
acompanhamento, desenvolvimento 
e dos apoios especializados; 
 
Oferta de cursos CEF e EFA, medidas 
de apoio educativo e apoios a alunos 
com NEE; 
 
Investimento na permuta de aula em 
detrimento da falta de docente;  

 
Substituição ou distribuição de 
alunos pelas outras turmas por 
ausência de docentes no 1º ciclo; 
 
Substituição da maior parte das 
aulas por ausência de docentes nos 
2º e 3º ciclos; 
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1- Domínios 

1.2 - Prestação do Serviço Educativo 

Subdomínios  
em Avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de 

Ações de Melhoria 

Prestação do 
Serviço Educativo 

 
 

 Planeamento e 
articulação 
 
 

 Práticas de ensino 
 
 

 Monitorização e 
avaliação das 
aprendizagens 

 

 
 
 
Gestão articulada do 
currículo; 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
Reuniões de articulação entre ciclos assim 
como articulação horizontal (conselhos de 
turma, conselhos de ano, grupos disciplinares 
e departamentos); 
 
Articulação entre ciclos, de forma a permitir 
uma maior flexibilização e transversalidade 
de conteúdos;  
 
Colaboração estreita entre os diretores de 
turma e articulação entre os professores dos 
conselhos de turma; 
 
Articulação entre as educadoras, professores 
titulares de turma e diretores de turma com 
os pais e encarregados de educação e os 
técnicos de educação especial ou outros 
agentes parceiros; 
 
Articulação intra e interdepartamental na 
concretização de atividades no âmbito do PAA 
e dos PCT; 
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1- Domínios 

1.2 - Prestação do Serviço Educativo 

Subdomínios  
em Avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de 

Ações de Melhoria 

Prestação do 
Serviço Educativo 

 
 

 Planeamento e 
articulação 
 
 

 Práticas de ensino 
 
 

 Monitorização e 
avaliação das 
aprendizagens 

 

 
 
Adequação de estratégias de 
ensino às capacidades e aos 
ritmos de aprendizagem dos 
alunos; 
 
Promoção do trabalho 
autónomo dos alunos; 
 
 
 
 
 

 

 

  
Explicitação dos objetivos e dos 
critérios de avaliação aos alunos 
pelos professores; 
 
Adequação dos PCT às 
características de cada grupo/turma 
e sua avaliação intermédia; 
 
Adequação das atividades 
desenvolvidas aos interesses dos 
alunos; 
 
Acompanhamento e avaliação dos 
planos de recuperação, 
acompanhamento, desenvolvimento 
e dos apoios especializados; 
 
Utilização das TIC como recurso 
pedagógico e instrumento de 
desenvolvimento pessoal e 
profissional, pelos docentes; 
 
Análise dos resultados obtidos pelos 
alunos pelas várias estruturas e 
órgãos do agrupamento; 
 
 
 
 
 

 



Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim 

Relatório de Autoavaliação 2011-2012 
Equipa de Autoavaliação 

 

102 
 

1 - Domínios 

1.2 - Prestação do Serviço Educativo 

Subdomínios  
em Avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de 

Ações de Melhoria 

Prestação do 
Serviço 

Educativo 
 
 

 Planeamento e 
articulação 
 
 

 Práticas de ensino 
 
 

 Monitorização e 
avaliação das 
aprendizagens 

 

 
Valorização das dimensões 
artística, científica e tecnológica; 
 
Sequencialidade das 
aprendizagens na transição entre 
anos / ciclos; 
 
 
 
 
 
 
 
 
Bibliotecas escolares:  
 Boa colaboração na 

concretização das atividades 
curriculares; 

 Horário adequado; 
 Articulação com os diferentes 

níveis de ensino; 
 Apoio ao currículo; 
 Promoção da leitura e da 

literacia; 
 
 

 
 
 

 

  
 Ciências experimentais no pré-

escolar e 1º ciclo – “Uma janela 
aberta para a ciência”; 

 “Ciência na Escola”; 
 Clube de teatro “A bem d’zer”; 
 Atelier “Educar pela Arte”; 
 PET 21; 
 Recurso à Escola Virtual; 
 PTE; 
 
 
 
 
 

Oferta de um leque variado e 
enriquecedor de atividades: 

 Exposições; 
 Palestras/Colóquios/Seminários; 
 Sessões de poesia; 
 Concursos; 
 Peças de teatro; 
 Ciclos de cinema; 
 Encontros com autores; 
 Outras atividades de promoção 

da leitura e da literacia; 
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1- Domínios 

1.3 - Liderança e gestão 

Subdomínios  
em Avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos 
Ações já 

implementadas 
Propostas de Ações de 

Melhoria 

Liderança e 
gestão 

 
 

 Liderança 
 
 

 Gestão 
 
 

 Autoavaliação e 
melhoria 

 

 
Bom clima de Agrupamento; 
 
Existência de uma cultura de 
agrupamento; 
 
Satisfação em trabalhar no 
agrupamento por parte do pessoal 
docente e não docente; 

 
Bom relacionamento entre o pessoal 
docente e o pessoal não docente; 
 
Tolerância nas relações 
interpessoais entre o pessoal não 
docente; 
 
Parcerias, protocolos e acordos de 
cooperação estabelecidos (com 
autarquia, entidades, empresas,…); 
 
Documentos do agrupamento claros 
e exequíveis;  
 
Facilidade de acesso a toda a 
documentação por parte do pessoal 
docente; 
 
 
 
 

  
Valorização das qualidades 
e competências 
profissionais dos agentes 
educativos; 
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1- Domínios 

1.3 - Liderança e gestão 

Subdomínios  
em Avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de Ações de 

Melhoria 

Liderança e 
gestão 

 
 

 Liderança 
 
 

 Gestão 
 
 

 Autoavaliação e 
melhoria 

 

 
Divulgação eficaz das 
deliberações pelos órgãos de 
gestão e de administração e 
dos documentos orientadores 
do agrupamento;  

 
Envolvimento da comunidade 
na conceção e avaliação dos 
documentos orientadores do 
agrupamento;  
 
Preocupação do pessoal não 
docente em introduzir 
melhorias no seu trabalho 
para aumentar a satisfação 
dos alunos e dos 
pais/encarregados de 
educação; 
 
Articulação entre:  
 Plano Anual de Atividades 

e Projeto Educativo; 
 Coordenadoras de 

Departamento e outras 
estruturas de orientação 
educativa;  

 Áreas curriculares e 
atividades do PAA; 

 Atividades letivas e AEC. 
 

 
Circuito da informação sobre 
o Projeto Educativo e o 
funcionamento do Conselho 
Geral, que se revelou ineficaz 
junto do pessoal não docente 
do pré-escolar e do pessoal 
docente do pré-escolar e 2º e 
3º ciclos respetivamente; 
 
Circuito da informação sobre 
o processo de autoavaliação 
do Agrupamento que é 
ineficaz junto de 30% dos 
assistentes operacionais da 
escola sede; 

 
 

 

 
Reuniões gerais com pessoal 
docente e pessoal não 
docente; 
 
Afixação das deliberações das 
reuniões do Conselho Geral e 
Conselho Pedagógico; 
 
Reuniões de trabalho para a 
conceção dos documentos 
orientadores; 
 
Sessões de informação sobre o 
modelo CAF; 
 
Participação das Assistentes 
Operacionais do pré-escolar 
nas reuniões de apresentação 
aos Encarregados de Educação 
nas quais se dão a conhecer os 
documentos orientadores do 
Agrupamento.  
 
 

 
Intensificação de formas mais 
eficazes de divulgação da 
informação:  
 Página Web do 

agrupamento: atualização 
e manutenção permanente 
(processo em curso); 

 Plataforma moodle; 
 Informações internas; 
 Reuniões; 
 Correio eletrónico; 
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1- Domínios 

1.3 - Liderança e gestão 

Subdomínios  
em Avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de Ações de 

Melhoria 

Liderança e 
gestão 

 
 

 Liderança 
 
 

 Gestão 
 
 

 Autoavaliação e 
melhoria 

 

 
Facilidade de comunicação 
com a direção por parte dos 
docentes que exercem a 
atividade fora da escola sede; 
 
Promoção, apoio e 
desenvolvimento no pessoal 
não docente, do respeito 
pelos outros, espírito de 
tolerância, trabalho 
colaborativo e de partilha por 
parte da direção; 
  
Participação ativa do pessoal 
docente no Projeto Educativo, 
Plano Anual de Atividades e 
Regulamento Interno; 
 
Assiduidade do pessoal não 
docente; 
 
Disponibilização ao pessoal 
docente e não docente dos 
recursos necessários ao seu 
desempenho; 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Identificação, 
reconhecimento e valorização 
do mérito e da excelência do 
pessoal não docente;  

 
 

Contrariedade no trabalho em 
equipa por parte do pessoal 
não docente na escola sede; 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
Promoção do trabalho em 
equipa por parte do pessoal 
não docente na escola sede  
 
 
Reuniões de esclarecimento. 
 

 
 
 
 
 
 
 
Rotatividade de funções como 
forma de fomentar a 
valorização do desempenho 
dos pares nos diferentes 
setores; 
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1- Domínios 

1.3 - Liderança e gestão 

Subdomínios  
em Avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de Ações de 

Melhoria 

Liderança e 
gestão 

 
 

 Liderança 
 
 

 Gestão 
 
 

 Autoavaliação e 
melhoria 

 

 
Promoção de uma boa 
conservação, higiene e gestão 
dos espaços e instalações; 
 
Melhoramento das instalações e 
equipamentos da escola sede; 
 
Boa gestão dos recursos 
humanos do agrupamento, 
valorização e divulgação do 
esforço e do sucesso 
profissional dos docentes e o 
seu contributo para a melhoria 
contínua; 
 
Eficácia dos processos no 
âmbito da organização interna; 
 
Estímulo da formação contínua 
do pessoal docente e não 
docente por parte da direção e 
do conselho pedagógico; 
 
Trabalho em equipa e troca de 
experiências por parte do 
pessoal docente, amplamente 
encorajado; 
 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Elaboração do Plano de 
formação docente e não 
docente (parte integrante do 
Projeto Educativo); 
 
Dinamização de Formação 
realizada internamente por 
docentes e psicóloga do 
Agrupamento; 
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1- Domínios 

1.3 - Liderança e gestão 

Subdomínios  
em Avaliação 

Pontos Fortes Pontos Fracos Ações já implementadas 
Propostas de Ações de 

Melhoria 

Liderança e 
gestão 

 
 Liderança 

 

 Gestão 
 

 Autoavaliação e 
melhoria 

 

 
Desenvolvimento de processos 
de autoavaliação para 
melhorar o desempenho do 
agrupamento; 
 
Reflexão crítica e orientação 
pelos resultados do processo 
de autoavaliação por parte da 
gestão; 
 
Criação de mecanismos de 
auscultação nos processos de 
tomada de decisão sobre a 
política do agrupamento e 
promoção da avaliação dos 
resultados obtidos, pela 
direção; 
 
Análise sistemática dos pontos 
fortes e fracos internos; 
 
Avaliação sistemática do plano 
de ação desenvolvido; 
 
Consideração dos resultados 
da avaliação externa na 
análise do cumprimento de 
metas; 
 

 
 
 
 
 
 
 
Autorregulação e melhoria 
(ponto identificado na última 
avaliação externa, em 2009, 
avaliado com menção de 
Suficiente); 
 

 
 
 
 
 
Investimento no processo de 
autoavaliação institucional, 
nomeadamente na 
representatividade da equipa 
de autoavaliação e numa 
maior garantia do grau 
científico da componente 
CAF. 
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2 - Oportunidades e Constrangimentos 

 

 
 

Da reflexão em torno do Plano de Ações de Melhoria elaborado, nomeadamente os pontos 

fortes e fracos identificados, a Equipa de Autoavaliação concluiu da existência de 

Oportunidades e Constrangimentos que poderão concorrer ou condicionar a consecução do 

referido plano. Assim, foram apontados os seguintes aspetos: 

 

Oportunidades: 

 

 Manutenção do Agrupamento de Escolas de Fazendas de Almeirim, como entidade, 

aquando do processo de agregação de escolas (é de referir que, no ano letivo 

2011/2012, esteve prevista a agregação deste Agrupamento com a Escola Secundária 

Marquesa de Alorna, tendo as negociações e respetiva argumentação levadas a cabo 

com a DRELVT conseguido contrariar o inicialmente previsto); 

 

 Generalização da utilização dos meios informáticos, numa perspetiva de 

continuidade, como meio expedito de divulgação da informação. 

 
 

 

 Constrangimentos: 

 

 Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do Desempenho na Administração Pública 

(SIADAP), cuja imposição da aplicação de cotas, ao invés de ser visto como uma 

oportunidade de melhoria no desempenho, é antes percecionado como instrumento 

de não valorização correta e justa do desempenho do pessoal não docente; 

 

 Redes de transportes públicos e plano de transportes escolares; 

 
 Contexto socioeconómico atual. 
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CONCLUSÃO 

 

 Como nota final, podemos afirmar que o processo de autoavaliação do agrupamento tem 

permitido à Equipa de Autoavaliação ter uma visão concreta e precisa do modo de 

funcionamento da escola e dos seus resultados, com a identificação de evidências concretas e 

objetivas, conseguindo analisar e registar as práticas de gestão do agrupamento nas diferentes 

áreas. Para além disso, a componente CAF permitiu ainda constatar o seguinte: 

 O rigor da Equipa de Autoavaliação no cumprimento de prazos do projeto; 

 A elevada taxa de adesão aos questionários CAF, que indicia o envolvimento da 

comunidade educativa neste processo de autoavaliação; 

 No que diz respeito aos critérios de resultados podemos concluir que é visível nas 

evidências mobilizadas pela equipa de autoavaliação uma tendência estável nos 

resultados, sendo assim recomendável uma maior atenção ao cumprimento das metas 

previamente estabelecidas ou estabelecimento de novas metas, bem como ao grau de 

execução dos resultados chave. 

Pretende-se que este relatório (as suas conclusões e propostas contidas no mesmo) possa 

vir a ser um importante instrumento da melhoria do desempenho do Agrupamento de Escolas de 

Fazendas de Almeirim.  

Assim, torna-se agora fundamental pensar na ação futura do agrupamento, 

nomeadamente na conceção de planos de melhoria adequados aos pontos identificados como 

fracos e definição das áreas de intervenção prioritária e as metas a alcançar, assim como os 

horizontes temporais para atingir os resultados que se pretendem. 

 

 


